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Resumo 

 Este relatório do Mestrado em Educação Pré-Escolar reflete sobre os desvios da fala 

mais recorrentes no Português Europeu (PE) de maneira a analisar se estão dentro do padrão 

estipulado para as diferentes idades, definindo a ordem de aquisição de fonemas do PE, quais 

os processos fonológicos, fonéticos e silábicos mais utilizados na faixa etária entre os 3 e os 6 

anos de idade. O público-alvo foi constituído por 20 crianças, respeitando intervalos de idades 

previamente definidos – [3;0-3;6], [4;0-4;6], [5;0-5;6] e [5;6-6;0]. Os resultados foram obtidos 

através da aplicação de questionários direcionados aos encarregados de educação e, 

fundamentalmente, por meio de dois testes fonético-fonológicos junto das crianças 

selecionadas. Os testes foram de elaboração própria, tendo por base o Manual ALPE: 

Avaliação da Linguagem em Pré-Escolar. Para tal, foi adotada uma metodologia de natureza 

qualitativa e de carácter interpretativo, recorreu-se à análise estatística para analisar e avaliar 

as respostas obtidas nos testes e à análise documental.  

 Com esta investigação conclui-se que existe uma evolução significativa no 

desenvolvimento fonológico entre os 3 e os 6 anos de idade, sublinhando a ideia de que, as 

crianças quando terminam o pré-escolar ainda não possuem todas as consoantes adquiridas 

uma vez que o conhecimento fonológico da língua materna só está estabilizado à entrada para 

o 1ºciclo, contudo, por volta dos 5/6 anos de idade a criança atinge a qualidade de produção 

fónica de um adulto. A partir das evidências recolhidas e do cruzamento com estudos de 

especialidade, o presente estudo proporciona uma ponderação do que é esperado para cada 

idade e o papel do educador ao nível do desenvolvimento fonológico da criança em idade pré-

escolar.  

 

 

 

Palavras-chave: Desenvolvimento Linguístico; Desenvolvimento Fonológico; Consciência 

Fonológica; Desvios Articulatórios; Pré-Escolar.  
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Abstract 

 

 This report of the Masters in Pre-School Education aims to reflect on the most frequent 

speech deviations in European Portuguese (EP), in order to analyse whether they fit in the 

stipulated pattern for the different ages, defining the phonemes’ acquisition order in EP, which 

ones are the most employed phonological, phonetic and syllabic processes in the age group 

between 3 and 6 years-old. In the sample there were 20 children participants, integrated in age 

ranges previously defined – [3;0-3;6], [4;0-4;6], [5;0-5;6] and [5;6-6;0]. The results were 

gathered by the implementation of questionnaires aimed at parents or guardians and, ultimately, 

through two phonetic-phonological tests with the selected children. The tests were of self-

elaboration, building on the ALPE Manual: Pre-School Language Assessment. To do so, a 

qualitative and interpretative methodology was adopted, to analyse and evaluate the answers 

obtained in the tests statistical analysis was used, as well as a documentary analysis. 

 With this investigation, we concluded that there is a significant evolution in phonological 

development between the ages of 3 and 6, highlighting the idea that children leaving pre-school 

do not yet have all the consonants acquired, since native language’s phonological knowledge 

only stabilizes when entering the 1
st
 cycle of studies, even though children reach the quality of 

an adult's audio production around 5/6 years-old. From the gathered evidences and specialized 

studies intersectioning, the present study allows for a weighting of what is expected from each 

age group and the educator’s role in the phonological development of pre-school children. 

 

 

 

 

 

Keywords: Linguistic Development; Phonological Development; Phonological Awareness; 

Articulatory Deviations; Preschool.  
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Introdução 

 

 O presente relatório final é parte integrante do Mestrado em Educação Pré-Escolar e 

pretende ilustrar a minha Prática de Ensino Supervisionada (PES) nas duas valências – creche 

e jardim de infância. Com a experiência de lecionação que tive, surgiu a presente investigação 

focada no desenvolvimento fonológico, eminentemente em face da observação que fiz em 

contexto escolar, abrangendo uma ampla faixa etária: dos 3 e os 6 anos de idade. O objetivo 

primordial centra-se na análise de desvios articulatórios com o intuito de compreender quais as 

evoluções existentes na faixa etária correspondente ao pé-escolar. Importa referir que a norma 

que foi observada e analisada para o Português Europeu é referente a Lisboa uma vez que, 

existem diferentes variações dialetais no território português: Norte, Centro, Sul e Ilhas.  

 A educação pré-escolar é o “primeiro degrau de um longo caminho educativo com um 

peso decisivo no sucesso escolar e social dos jovens.” (Sim-Sim et al., 2008, p.7). Como tal, é 

importante que os educadores de infância tenham conhecimento sobre a forma que as crianças 

adquirem e desenvolvem a linguagem (Sim-Sim et al., 2008). Realizar uma avaliação precoce 

desta área linguística pode contribuir para a identificação de possíveis desvios, uma vez que “é 

fundamental saber se os desvios da fala são o esperado para a etapa do desenvolvimento em 

que a criança se encontra, ou se esses desvios são sinal de atraso ou perturbação e precisam 

de intervenção terapêutica.” (Antunes e Rocha, 2009, p.55). O interesse sobre a análise e 

reflexão sobre o desenvolvimento fonológico das crianças impulsionou a escolha deste tema, 

pois, citando Sim-Sim et al. (2008), “a interação diária com o educador de infância é uma fonte 

inesgotável de estímulos para a criança. É importante que o educador tenha consciência que é 

um modelo.” (p.27). Na prática letiva vivenciada, foi positivo ter o apoio das educadoras das 

respetivas salas durante as recolhas dos dados pois, nem sempre foi fácil encontrar os pais por 

causa dos horários de chegada à escola e, nesses momentos, essa ajuda foi preciosa 

nomeadamente na entrega das autorizações aos encarregados de educação da recolha de 

dados e dos questionários. O envolvimento da educadora cooperante da sala dos 3 anos, foi 

sentido durante esta investigação na medida em que, pediu para assistir a aplicação dos testes 

a uma das crianças e, posteriormente aplicou a experiência assistida com recurso a outras 

estratégias, nomeadamente uma conversa informal com uma das crianças de maneira a 

analisar a forma como esta falava, ao mesmo tempo íamos refletindo em conjunto sobre o que 

ia acontecendo. Este interesse demonstrado pela educadora prova que os intrumentos 

construídos e aplicados nos testes foram conseguidos.   

 A aplicação destas ferramentas e materiais numa sala de pré-escolar é uma mais valia 

sendo que, nem sempre é preciso recorrer a terapeutas da fala se for feito um pequeno rastreio 

pelos educadores de infância, com a criação de um momento de avaliação do desenvolvimento 

linguístico dentro da sala, por exemplo. As OCEPE (2016) referem que, o educador pode 

promover aprendizagens neste contexto quando cria atividades lúdicas com rimas, 
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reconstrução de palavras a partir de sílabas ou sons; quando explora situações através de 

histórias onde existam repetições de palavras ou sons; proporciona momentos para a criança 

ouvir, criar e cantar canções; usa as situações lúdicas e informais de troca de palavras para 

promover a reflexão sobre as mesmas (p.67). 

 Relativamente à estrutura, este documento encontra-se dividido em cinco partes: 

 A parte I reporta-se à prática profissional em contexto creche e pré-escolar, onde 

apresento uma caracterização da entidade cooperante, o meio envolvente da mesma, uma 

contextualização da minha prática nas duas valências e a problematização da minha questão 

de partida. 

 Na parte II, é apresentado o enquadramento teórico, resultante da revisão da literatura 

efetuada, onde estão presentes conceitos importantes sobre a presente temática: o 

desenvolvimento linguístico das crianças, especificando os dois estádios definidos – pré-

linguístico e linguístico -, bem como o desenvolvimento fonológico que engloba conceitos como 

a consciência silábica, consciência fonológica, consciência fonémica. Abordam-se também o 

que são os desvios articulatórios e quais os processos que podem ocorrer – silábicos, 

fonológicos e fonémicos.  

 Relativamente à parte III, são descritas as opções metodológicas de investigação, qual 

o objeto de estudo e os procedimentos adotados. 

 Na parte IV, é feita uma apresentação e análise dos resultados obtidos através dos 

dados recolhidos das crianças – através de gravações de áudio das respostas aos testes 

fonético-fonológicos –, e dos encarregados de educação – de acordo com as respostas obtidas 

nos questionários; assim como a discussão dos dados, onde são apresentadas, de forma 

devidamente fundamentada, as conclusões retiradas. 

 Por último, as considerações finais constituem um espaço de reflexão sobre a prática 

profissional, sobre o desenvolvimento fonológico das crianças, sobre todo o percurso de 

estágio e onde são adiantadas algumas propostas de trabalho/investigação decorrentes desta 

problemática.  

 O relatório termina com um conjunto de apêndices que sustentam todo o meu trabalho, 

onde se encontram as transcrições das gravações de áudio recolhidas das crianças e os 

questionários aos encarregados de educação. Remeto como anexos a Declaração RCAAP e a 

Licença de distribuição não exclusiva. 
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Capítulo I – Prática Profissional em contexto de Pré-escolar 

1. Contextualização da prática profissional 

 

 Sabendo que é a partir da intencionalidade que se pode atribuir sentido à ação, é 

fundamental que, como futura educadora de infância, reflita sobre as diferentes conceções e 

valores que estão implícitos nas finalidades da  prática. Assim, através desta intencionalidade é 

possível ter um propósito e consciência do porquê das ações e do que se pretende ver atingido 

(Lopes da Silva, Marques, Mata & Rosa, 2016). É através da pedagogia que se transformam 

pessoas, que se partilha e se transmite conhecimento bilateralmente (educador/criança e 

criança/educador).  

 Silva e Navarro (2012) defendem que “é através destas mesmas relações 

transformadoras e construtivas que o educador é capaz de encorajar os seus alunos a 

desenvolverem-se como cidadãos capazes e conscientes das suas capacidades, num clima de 

empatia e estima.” (Silva e Navarro, 2012 citado em Quintela, 2015, p.8). Post e Hohmann 

(2007), por seu turno, consideram também que “as crianças que estabelecem relações mútuas 

afirmativas com os pais e amas ou educadores ganham a partir dessas relações coragem de 

que precisam para explorar o mundo que existe além da mãe.” (p.32). Como tal, é importante 

que o educador tenha consciência da importância da prática educativa e das implicações 

relacionais neste processo de desenvolvimento das crianças. 

 É importante garantir que as experiências estão de acordo com as necessidades das 

crianças, assim como as rotinas diárias, dado que, “garantida a satisfação das suas 

necessidades, estão reunidas as condições base para a criança conhecer o bem-estar 

emocional e disponibilidade para se implicar em diferentes atividades e situações, acontecendo 

desenvolvimento e aprendizagens, consubstanciado em finalidades educativas” (Portugal, s.d., 

p.5). No entanto, estas experiências e interações dependem de dois agentes envolvidos, o 

educador e a criança, e é importante ter a noção de que ambos transmitem ensinamentos e 

partilham conhecimentos enriquecedores. Por isso, para que exista essa garantia de 

correspondência às necessidades das crianças é preciso que, 

“todas as relações, seja de que tipo forem, tenham manutenção, adaptação e 

capacidade de resistência por parte dos seus integrantes. É preciso prestar atenção e 

fazer um esforço para se acomodar às vicissitudes e às mudanças inevitáveis que 

acompanham a passagem do tempo.” (Marcos, 2008, p.208). 

 As crianças, indepentemente das idades, têm características muito específicas e, para 

tal, cabe ao adulto dar a devida atenção e carinho ao longo do dia, satisfazendo as suas 

necessidades e interesses. Mais ainda, é importante criar um vínculo afetivo com as crianças, 

individual e coletivamente, pois, ser uma referência para uma criança, é tê-la num lugar de 

referência na prática pedagógica. Por isso, torna-se importante a existência de carinho e 
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afetividade na relação criança-adulto “como se de um companheiro se tratasse, estando atento 

às intenções dela e ajudando-a a levar a cabo e a expandir a actividade que pretende 

empreender” (Hohmann e Weikart, 2009, p.53), deve existir uma comunicação e resposta 

positivas e que estas transmitam segurança e respeito, como também é importante que exista 

um espaço para ser com todas as características que cada indivíduo tenha.  

 O adulto tem um papel crucial não só no desenvolvimento emocional, social e moral da 

criança como também, no desenvolvimento linguístico, tornando-se num modelo. Como 

referem Sim-Sim et al. (2008), “o adulto desempenha o papel de «andaime», interpelando-a, 

clarificando as suas produções, expandindo os enunciados que a criança produziu e 

evidenciando modelos que ela testa.” (p.11). Martins, Vasconcelos, Silva e Soares (2005) 

afirmam ainda que, o diálogo é uma ação fundamental nas relações estabelecidas entre o 

educador e o aluno. É, através desta comunicação entre o educador e o aluno que, o educador 

consegue avaliar os conhecimentos adquiridos pelas crianças, compreendendo os seus receios 

e necessidades (Siqueira, 2003). 

 Ao oferecer liberdade à criança, as crianças crescerão bem e sentir-se-ão confortáveis. 

Assim, as crianças sintam que podem ser elas próprias e que dentro daquela sala têm espaço 

para expôr as suas ideias e opiniões, são ouvidas e correspondidas. Reconhecer a 

individualidade de cada criança, vendo-a como o próprio agente da sua aprendizagem e que 

tem particularidades pessoais e intrínsecas, assume-se que, a interligação destas torna cada 

uma num ser “único, com características, capacidades e interesses próprios, com um processo 

de desenvolvimento singular e formas próprias de aprender” (Lopes da Silva, Marques, Mata e 

Rosa, 2016, p.8).  

 Outro aspeto relevante são os momentos de brincadeira. Dempsey e Frost (2002) 

afirmam que o jogo representa uma forma de encorajamento para a resolução de problemas e 

para adquirir competências sociais. A componente lúdica ocupa sempre um lugar de relevo no 

grupo-turma, principalmente com crianças mais novas. Como tal, o adulto deve entender que a 

maior parte do tempo/espaço dado às crianças tem como principal objetivo que brinquem. Para 

tal, é preciso que o adulto esteja ciente de que, para as crianças brincarem, também tem de 

estar disposto a tal, muitas vezes as crianças têm de aprender a brincar numa determinada 

área pois, estas sabem o que são os brinquedos mas não sabem brincar com eles porque 

simplesmente nunca o fizeram, cabe ao adulto ensinar e mostrar as diversas formas de brincar 

com um mesmo objeto – como por exemplo: na área da casinha, por vezes, as crianças mais 

novas precisam de mais orientação, nomeadamente como é que se chamam os alimentos, 

para que é que servem os talheres, onde é que se põe a comida... – e, nestes momentos, o 

adulto será uma referência. No entanto, também é importante que as crianças tenham 

momentos de brincadeira e interação criança-criança para que se criem laços afetivos também 

com os pares. Segundo Moyles (2002), “existem diferentes formas de brincar, sendo elas o 

brincar físico, brincar intelectual e o brincar social/emocional. Por isso, quando a actividade 

remete à construção, como o puzzle ou à imaginação, como a pintura, a criança também está a 
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brincar.” (p.26). O papel do educador deve ser então o de observador e participativo, de modo 

a orientar as suas intenções, fazendo propostas, convidando mas, não deve obrigar e, sim 

manter a liberdade, dando alternativas. (Dantas, 2002, citado em Branco, Maciel e Queiroz, 

2006) 

 A escola, contudo, não se resume apenas às crianças e aos adultos presentes na sala, 

frisa-se a ideia de que as famílias devem estar sempre envolvidas nas rotinas das crianças, até 

porque a escola é como uma continuidade do que é feito em casa e deve acontecer também o 

contrário. “O reconhecimento da importância da sua participação [das famílias] é igualmente 

uma base para que as famílias se sintam apreciadas e sintam pertença” (Oliveira-Formosinho e 

Araújo, 2013, p.21). Sempre que possível a família deve estar envolvida nas atividades dentro 

e fora da sala, seja com algum trabalho que seja mandado para casa, seja com a realização de 

alguma atividade por parte dos pais. No entanto nem sempre é fácil, por diversas razões que, 

muitas vezes, ultrapassam os próprios encarregados de educação, nomeadamente devido aos 

empregos e à disponibilidade horária. Ainda assim, falar de envolvimento implica “um leque de 

interações entre a escola e a família desde a simples participação dos encarregados de 

educação em reuniões mais ou menos formais, até à execução de tarefas específicas na 

escola, em colaboração com os professores.” (Pereira, 2008, p.71). 

 

 Contextualizando a minha prática ao longo das duas PES: 

 O primeiro estágio curricular teve lugar numa Instituição Particular de Solidariedade 

Social (IPSS) no concelho de Cascais, nomeadamente em Carcavelos. Foi um estágio com a 

duração de, sensivelmente, três meses e estive com um grupo de 2 anos. Durante toda a 

intervenção assumiu-se o compromisso de atender às necessidades e interesses das crianças 

promovendo um desenvolvimento harmonioso e equilibrado centrado na criança como agente 

ativo e crítico na sua aprendizagem, como se pode verificar na planificação presente no 

apêndice AA, na qual é evidenciado o papel da criança como principal agente da sua 

aprendizagem.  

 No estágio em creche foi desenvolvido um projeto com o grupo de crianças baseado na 

história “A que sabe a lua?”. Este mesmo projeto surgiu dos interesses das crianças, por 

quererem saber mais sobre a lua, por falarem constantemente na mesma e por ser uma 

história que lhes era familiar e que tanto gostavam. De um modo geral, considera-se que os 

objetivos de todas as atividades desenvolvidas foram alcançados e que o grupo esteve 

interessado e empenhado em todos os momentos. Presente no apêndice Y, encontra-se um 

documento ilustrativo sobre esta prática experienciada.  

 Relativamente ao segundo e último estágio, decorreu numa sala de 3 anos numa 

instituição particular situada em Cascais. Esta intervenção teve lugar durante, sensivelmente, 3 

meses, perfazendo um total de 300 horas. Teve lugar um projeto sobre as profissões, o qual 
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surgiu dos interesses das crianças, dado que o grupo demonstrava uma grande curiosidade 

sobre esta temática, como é possível verificar no documento presente no apêndice Z. Na sala 

de atividades brincavam muito ao faz de conta encarnando várias profissões que conheciam. A 

partir desta temática, era expectável que as crianças reconhecessem e identificassem quais as 

profissões existentes nas zonas envolventes às suas residências. Por esta mesma razão é que 

o nome do projeto de intervenção era “as profissões no teu bairro”, não só por me parecer mais 

familiar, como também por querer trabalhar as profissões que são conhecidas pelas crianças, 

que de alguma forma estão presentes no seu quotidiano. Ao respeitar os interesses das 

crianças valoriza-se o seu envolvimento como agente do processo educativo e, isso desperta a 

sua curiosidade, como afirmam Silva et al. (2016) “valorizar os seus saberes e competências 

únicas, de modo a que possa desenvolver todas as suas potencialidades.” (p.9). 

 De uma maneira geral, conclui-se que todas as atividades realizadas durante o projeto 

de intervenção têm um balanço positivo, os objetivos foram atingidos com sucesso, tendo 

sempre a atenção de corresponder aos interesses das crianças e envolvendo-as  ao máximo 

em todas as atividades.  
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2. Caracterização da entidade cooperante  

 Para que seja possível fazer uma caracterização aprofundada de todos os fatores 

intervenientes na prática, fez sentido olhar para esta caracterização de “fora para dentro”, 

começando por descrever qual o meio em que este contexto se insere e de que forma 

influencia a instituição, e então num segundo momento falar sobre o grupo de atores que dela 

fazem parte. 

2.1. Instituição PES I 

 

 A instituição onde se realizou a Prática de Ensino Supervisionada I (PES I) em contexto 

creche localiza-se na União de Freguesias de Carcavelos e Parede, concelho de Cascais no 

distrito de Lisboa.  

 Em 1933, Monsenhor Joaquim Alves Brás criou o Instituto Secular das Cooperadoras 

da Família (ISCF) cujo objetivo era o cuidado da família. A 8 de Junho de 1974, o ISCF criou o 

“Centro de Cooperação Familiar” que tem como principal atividade a Creche e Jardim de 

Infância. Atualmente, a escola pertence ainda ao mesmo instituto sendo uma Instituição 

Privada de Solidariedade Social (IPSS).  Esta instituição procura responder às necessidades 

das crianças dos três meses até aos seis anos de idade. Para satisfazer as solicitações das 

famílias, existem 8 salas de creche (três salas dos 0 aos 12 meses; três salas de 1 ano; duas 

salas de 2 anos e 5 salas de jardim-de-infância (dos 3 aos 6 anos). 

 O CCF acredita na educação para a cidadania, numa fase inicial as crianças eram 

divididas por idades pelas salas, existindo apenas três salas de jardim de infância (3, 4 e 5 

anos) mas, posteriormente, por lhes fazer sentido e acreditarem na “visão individualista do 

desenvolvimento infantil, propondo uma perspetiva social, em que o desenvolvimento se 

constrói através de práticas sociais, dentro de parâmetros históricos e culturais” (Folque, 1999, 

p.5), implementaram o modelo curricular Movimento Escola Moderna (MEM) que, segundo o 

projeto pedagógico da instituição, esta mudança veio contribuir para o “desenvolvimento do 

espírito crítico e da autonomia, ferramentas essenciais para o exercício de uma cidadania 

responsável. No clima de liberdade e pensamento e de expressão que se vive dentro da sala, 

desenvolvem-se crianças cujo prazer pela aprendizagem é visível.” (Projeto Pedagógico, 2015-

2019). 

 Assim sendo, os objetivos gerais da instituição são os seguintes: cooperar com a 

família na sua missão educativa; oferecer às crianças, na sua primeira e segunda infância, um 

espaço de vida socialmente organizado e adaptado às suas idades, para que possam 

desenvolver harmónica e integralmente a sua personalidade e a sua integração social; 

assegurar o florescimento da personalidade da criança pela satisfação das suas necessidades 

sensoriais, cognitivas, emocionais e afetivas; prestar à criança os cuidados de que carece; 
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ajudar a criança a organizar as capacidades de resposta de reação ao ambiente; organizar 

serviços de apoio e ajuda complementar, às famílias com dificuldades específicas na sua 

missão educativa; proporcionar às famílias a sua participação em estruturas de inter-ajuda na 

concretização dos seus projetos familiares, numa perspetiva cristã. (Projeto Pedagógico da 

Instituição, 2015-2019). 

 A escola mantém ligações com a comunidade, existindo uma lista de parcerias e 

protocolos que estão atualmente em vigor: relação de apoio financeiro – Segurança Social, 

Ministério da Educação, Câmara Municipal de Cascais, Instituto das Cooperadoras da Família; 

relação com vista a Formação Contínua – CMC (Crescer Melhor em Cascais), Instituto das 

Cooperadoras da Família, Obra de Santa Zita, ESEIMU (Escola Superior de Educadores de 

Infância Maria Ulrich); melhoria na qualidade da resposta educativa e do desenvolvimento das 

crianças – MEM (Movimento Escola Moderna), Escola Criativa, Equipa Intervenção Precoce; 

cedência de instalações e organização de eventos – CPM, MLC, Neo-catecumunal, CNE 

(Corpo Nacional de Escutas). Todas as informações foram retiradas do Projeto Educativo, do 

Regulamento Interno e do Projeto Pedagógico da instituição. 

 Esta foi construída de raiz e é constituída por dois edifícios, um edifício mais antigo e 

outro mais recente. O edifício mais antigo possui três pisos. No piso 1 encontra-se uma capela 

e quartos, onde moram as irmãs que pertencem ao ISCF. O piso 0 refere-se às seis salas de 

jardim-de-infância e também possui um salão de festas. O piso -1 estão presentes dois 

dormitórios, o refeitório dos funcionários, o refeitório do jardimde-infância, a lavandaria, a 

cozinha e sala de ballet e os gabinetes da Psicóloga, Diretora da Instituição e Contabilista. 

Todas as salas possuem casa de banho de apoio. O edifício mais recente tem dois pisos, em 

que, no piso 0 é a receção, o salão de festas, a sala do acolhimento e a sala de reuniões. No 

piso 1 temos presente 8 salas de creche, um refeitório para as duas salas de 2 anos e para as 

três salas de 1 ano, uma sala de reuniões e uma sala de funcionários. As três salas de berçário 

possuem uma copa de apoio e as refeições são dadas nas próprias salas. 

 A instituição possui espaços interiores amplos para responder às necessidades das 

crianças. Uma vez que, é uma Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), a 

construção das salas e equipamentos depende de uma autorização da Segurança Social (SS) 

e toda a construção respeita normas muito específicas, uma delas é o facto da área das salas, 

e, segundo a SS, cada criança ocupa 2 m2. 

 É de ressalvar que se encontra aberta entre as 7h30 e as 19h, sendo que das 7h30 às 

8h30 as crianças são recebidas na sala de acolhimento até as educadoras chegarem e 

levarem as crianças até às suas respetivas salas. 

 A área envolvente da instituição é uma zona tranquila, existindo ao seu redor espaços 

verdes e vários serviços públicos e privados. Existem também estabelecimentos de educação 

que abarcam todos os graus de ensino; de comércio e restauração como por exemplo o Centro 
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Comercial Riviera, de Hotelaria (Hotel Riviera) e de desporto, sendo estes o Clube de Ténis e o 

Clube Nacional de Ginástica. É ainda de referir que a instituição se situa muito perto da praia 

de Carcavelos, onde as crianças desfrutam desta quando as condições meteorológicas assim o 

permitem, em atividades lúdicas com as educadoras e outros agentes educativos, também 

durante o mês de julho as crianças vão todos os dias durante duas semanas, estes momentos 

são enquadrados no período de atividades de verão realizadas pela escola.  

2.1.1. Grupo de crianças 

 A sala das Papoilas era uma sala de creche referente aos 2 anos de idade. Dela fazem 

parte 18 crianças, sendo que 9 são rapazes e 9 são raparigas. Era um grupo homogéneo, uma 

vez que todos nasceram entre janeiro e setembro de 2015. Destas 18 crianças, 15 já 

frequentavam a instituição e 3 entraram este ano letivo. Das 15 crianças, 6 estavam na mesma 

sala no ano letivo anterior e as restantes 9 também estavam juntas numa outra sala de 1 ano. 

O grupo revelava uma relação muito forte com a educadora e com a auxiliar, pois a educadora 

já os acompanhava desde da sala de 1 ano e a auxiliar acompanhava metade do grupo desde 

do berçário. 

 De uma forma global, era um grupo que demonstrava interesse por qualquer tipo de 

atividade, aderia bem às propostas e estímulos apresentados e expressavam bem as suas 

preferências, necessidades e interesses. O grupo interessava-se bastante por ouvir histórias, 

cantar, conversar sobre o que fizeram e de fazer atividades de expressão plástica e motora, 

ainda que o tempo de concentração de alguns elementos fosse ainda muito curto. 

 No projeto pedagógico de sala (PPS), a educadora frisava a importância da descoberta 

do “eu”, do “próximo” e das partilhas de vivências, bem como a existência de uma linha 

condutora do que foi vivenciado anteriormente e do que virá futuramente. Ali definiu como 

estratégias e métodos a introdução de instrumentos essenciais de apoio ao modelo MEM uma 

vez que, no ano seguinte, as crianças iriam estar perante esta realidade na sala de pré-escolar. 

Todo o plano de atividades elaborado pela mesma foi desenvolvido com base nas escolhas do 

respetivo grupo de crianças, contando sempre com as necessidades, interesses e ritmos das 

próprias, quer como grupo, quer individualmente, criando assim, um ambiente afetivo e 

acolhedor de forma a fomentar e estreitar a relação entre pais e cuidadores, e juntos 

estimularem o desenvolvimento integral da criança. 
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2.2. Instituição PES II 
  

 Relativamente à instituição onde teve lugar a Prática de Ensino Supervisionada II 

(PES II), situa-se na área metropolitana de Lisboa, em concreto no concelho de Cascais.  

 Esta instituição, que conta com as valências de creche, pré-escolar e 1ºciclo e que se 

encontra aberta durante 11 horas por dia, das 8h00 às 19h00, é de domínio privado. Segundo 

consta no Projeto Educativo (PE) da instituição, esta “nasceu de um sonho que se 

transformou uma realidade. Este estabelecimento iniciou a sua atividade a nível infantil no ano 

letivo de 1990-91.” A instituição resulta, fisicamente, da conversão e adaptação de duas casas 

de habitação, uma das moradias é composta por cave e rés do chão onde se encontram as 

salas de creche e duas salas de pré-escolar. Na segunda moradia estão presentes mais duas 

salas de pré-escolar (4 e 5 anos) e as salas referentes ao 1ºciclo, esta é composta por cave, 

rés do chão, 1º andar, sotão e garagem. 

 Segundo o PE, “partindo da valorização dos diferentes Modelos Curriculares e dos 

seus Princípios Orientadores, a instituição revê-se num Modelo Pedagógico definido por 

Currículo Eclético.”. Este carácter eclético permite o recurso constante a metodologias e 

estratégias diversificadas, conjugadas em cada situação de ensino/aprendizagem, de acordo 

com as metas e objetivos definidos e as características, quer do grupo, quer de cada aluno. O 

PE reforça ainda que,  

“a criança aprenderá através da ação, competindo ao educador diferenciar objetivos, 

estratégias e técnicas, atividades e materiais adequados, de modo a que: todos os 

aluno alcancem o sucesso, respeitando-se os seus diferentes ritmos, capacidades e 

estilos de aprendizagem; as estratégias e métodos decorram das metas e 

competências gerais e específicas que norteiam toda a ação educativa; sejam 

múltiplas as estratégias e métodos de ensino utilizados, uma vez que, cada um possui 

características, virtualidades, aplicabilidade e limites próprios; as aprendizagens dos 

alunos difiram significativamente consoante as estratégias e métodos utilizados; a 

adoção de estratégias e métodos variados facilitem melhor a aprendizagem, visto ser 

mais motivadora e interessante.” 

 A instituição possui espaços exteriores muito generosos para que as crianças brinquem 

e usufruam do mesmo, como também pelos próprios agentes educativos, proporcionando 

diferentes momentos de brincadeira e aprendizagem no exterior, sempre que possível. Como 

por exemplo, as aulas de ginástica são dadas no exterior sempre que as condições 

meteorológicas permitam.  
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Número de irmãos 

 2.2.2. Grupo de crianças: 
 
 O grupo da sala dos 3 anos A, acompanhado pela educadora desde a sala dos dois 

anos, é constituído por 18 crianças, das quais 10 são raparigas e 8 são rapazes. A maioria 

destas crianças já frequentava a instituição desde a sala dos 2 anos, havendo, porém, três 

crianças que entraram apenas em setembro e que, por isso, realizaram uma adaptação 

progressiva, estando cada vez mais integradas no grupo. 

 Através do contacto direto com este grupo adianta-se que são crianças muito ativas e 

sempre envolvidas em brincadeiras, tanto sozinhas como com os seus pares. Manifestam 

preferências por jogos e brincadeiras na rua e quando estão na sala de atividades utilizam 

muito a área da casa, da garagem e das pinturas, sendo que as raparigas manifestam mais 

interesse na área da casa e das pinturas/desenhos e os rapazes na área da garagem e jogos. 

Também é de referir que são crianças que já manifestam bastante as suas preferências nos 

pares de brincadeiras, e que são capazes de expressar as suas emoções de diversas formas. 

De acordo com Ferreira (2004), estas são relações que se “retomam, refazem e/ou desfazem 

ao longo do ano letivo, adensando a heterogeneidade interna entre as crianças, assumem um 

peso considerável nas relações sociais que alicerçam e constroem socialmente o processo de 

transição de conjunto a grupo de crianças” (p.77). 

 Quando caracterizamos tudo o que diz respeito ao nosso estágio, nomeadamente o 

grupo de crianças, não nos podemos esquecer da importância que tem a caracterização das 

famílias para melhor compreender o grupo com o qual estamos a trabalhar, tendo por base a 

premissa de que “a família constitui-se como o nexus de todas as instituições culturais” 

(Ferreira, 2004, p.65).  Através de conversas informais com a educadora foi possível 

compreender que a maioria das crianças (11 em 18) apresenta uma “estrutura nuclear 

moderna” (Ferreira, 2004, p.68), ou seja, composta por um casal e dois filhos. Tal como é 

possível confrontar com o gráfico 1, apenas duas crianças são filhas únicas. A maioria são 

irmãos mais velhos e têm agora irmãos bebés. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Número de irmãos do grupo de crianças de PES II. 
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3. Desenvolvimento da prática profissional 
 

 Como refere Mesquita-Pires (2007), “o período de estágio é conhecido por ser um 

momento dilemático onde os desafios e tomadas de posição desencadeiam sentimentos de 

insegurança e incerteza, expondo o educador-estagiário a situações de elevada fragilidade.” 

(p.148), e como tal, foi importante organizar ideias e definir objetivos. Durante toda a 

intervenção em pré-escolar foi proposto ao grupo um leque diversificado de atividades e tarefas 

e, como é possível confrontar com as planificações presentes no portefólio de estágio, estas 

foram elaboradas de forma a existir uma organização e clarificação das atividades e tarefas a 

realizar, integrando as intencionalidades educativas, as aquisições, os procedimentos, os 

recursos, observações e por fim, uma avaliação e reflexão do que foi realizado.  

 Após confrontar os meus objetivos com os da educadora, e de me sentir parte 

integrante do grupo, introduzi gradualmente um leque variado de propostas de atividades. 

Tinha sempre em atenção a reação das crianças a esses momentos de prática para conseguir 

perceber se lhes fazia tanto sentido como me fazia a mim. Todas as atividades foram pensadas 

para que as crianças tivessem acesso e contacto com diferentes materiais. 

 No início da intervenção, nomeadamente nas três semanas de observação iniciais 

foram definidos como principais objetivos: enquadrar-me no grupo, nas rotinas e na forma 

como a educadora trabalhava, observar a sua forma de planear e avaliar. Foram retiradas 

notas de campo sobre as crianças e também aconteceram conversas informais com toda a 

equipa educativa, de modo a integrar-me e acompanhar as suas formas de agir e pensar. Tive 

acesso também aos documentos oficiais da instituição e ao Projeto Pedagógico da Sala (PPS), 

para perceber quais os objetivos da educadora da sala com aquele grupo de crianças. 

Posteriormente, nas seguintes semanas de intervenção, os momentos de atividades tinham 

lugar durante a manhã em que, 3 dias por semana só era possível intervir durante uma hora 

pois, as crianças tinham atividades curriculares das 10h30 às 11h30.  

 Os principais objetivos definidos para a prática foram, essencialmente: 

 - Estabelecer uma primeira abordagem às profissões (uma vez que foi um 

projeto que surgiu dos interesses do grupo);  

 - Conhecer as diferentes profissões; desenvolver atividades diversificadas 

utilizando diversas técnicas de pintura e exploração;  

  - Proporcionar situações de promoção das várias áreas de conteúdo; 

  - Desenvolver competências da formação pessoal e social, entre outros.  
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 Para a concretização dos objetivos acima referidos, foi necessário definir estratégias de 

organização do grupo e dos materiais ao longo de toda a prática. Relativamente aos espaços e 

materiais, procurou-se apresentar propostas o mais diversificadas possível. As atividades foram 

realizadas maioritariamente dentro da sala de atividades mas, sempre que possível o espaço 

exterior foi aproveitado de maneira a promover e incentivar atividades lúdicas diferenciadas, 

como se pode observar na planificação presente no apêndice AB. 

 De uma forma geral, considera-se que todas as intenções delineadas foram 

concretizadas, tendo-as em atenção em toda a prática, conseguindo demonstrar assim o 

crescimento como profissional, comparativamente à PES I em contexto creche.   

3.1.  Problematização da questão de partida 

 

 A investigação que foi levada a cabo no contexto de pré-escolar incidiu sobre a análise 

de diferentes percursos de desenvolvimento fonológico entre os 3 e os 6 anos de idade. Ao 

refletir sobre as observações e vivências durante a PES II, fez sentido investigar sobre algo 

que é tão visível neste intervalo de idades. Até porque, enquanto profissionais de educação  

importa ter um olhar atento sobre esta questão da fala das crianças para averiguar se existe ou 

não alguma dificuldade e se é ou não necessário alguma intervenção profissional, como por 

meio de terapeutas da fala.  

 A curiosidade e interesse passam também pelo facto de, na sala de pré-escolar onde 

decorreu o estágio curricular ter lidado com pelo menos 4 crianças que tinham dificuldades 

articulatórias sendo que, apenas duas estavam a ser acompanhadas por um profissional. 

Como tal, foram surgindo hipóteses que alimentaram o meu interesse: Quais os processos 

fonológicos que ocorrem aos 3 anos de idade?; Quais as diferenças, no que toca à fala das 

crianças, dos 3 anos para os 4?; Aos 6 anos de idade as crianças revelam um maior 

desenvolvimento fonológico? e Quais são os processos fonológicos que deixam de existir com 

a idade?.  

 Como afirmam os autores Shipley e McAfee (1998) citados em Mendes, Afonso, 

Lousada e Andrade (2014), “processos fonológicos ocorrem durante a aquisição e o 

desenvolvimento normal da linguagem, simplificando as produções verbais orais dos adultos.” 

(p.20). Como tal, é importante perceber se existem desvios articulatórios nesta fase precoce, 

de maneira a ser corrigido e não afetar o sucesso escolar futuramente.   

 Com base nas pesquisas realizadas, contactou-se com uma ferramenta que é utilizada 

por terapeutas da fala, a qual visa ajudar também os educadores de infância a fazerem 

despistes: o “Teste Fonético-Fonológico – ALPE: Avaliação de Linguagem Pré-Escolar”, trata-

se de um instrumento que avalia o desenvolvimento linguístico das crianças com idades 

compreendidas entre os 3 e os 6 anos e 11 meses, o que iclui o período anterior ao ingresso 
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na escola, sendo capaz de detetar os problemas que, normalmente afetam o sucesso escolar. 

Muito embora desenvolvido para terapeutas da fala, pode ser consultado e aplicado por 

educadores de infância, psicológos ou pediatras como forma de despiste. Importa, contudo, 

referir que para a aplicação dos testes presentes neste manual é necessária a autorização das 

autoras. A existência deste manual alerta-nos ainda mais para a importância de estarmos 

atentos à fala das crianças.  

 Resumindo, foi com base nestas questões que surgiram e inquietações que surgiu esta 

questão de partida: Qual a evolução no desenvolvimento fonológico entre os 3 e os 6 anos de 

idade? 
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Capítulo II – Enquadramento teórico 

 

1. Desenvolvimento Linguístico 

 A qualidade da produção da fala é um fator decisivo para o processo de transmissão de 

uma mensagem. Para que a fala seja inteligível, a criança precisa aprender a produzir 

corretamente os sons que fazem parte da sua língua materna (Zorzi, 1998). Designa-se como 

um processo ativo de troca de informações que contém codificação, transmissão e 

descodificação de uma determinada mensagem entre dois ou mais intervenientes (Sim-Sim, 

1998). Linguagem e comunicação, por seu turno, são dois conceitos distintos, a linguagem é 

utilizada para comunicar, mas não se esgota na comunicação, podendo assumir diferentes 

fomatos, de acordo com as estratégias usadas, ao passo que a comunicação não é restrita à 

linguagem verbal utilizada pelos seres humanos pois, “a linguagem possui uma estrutura 

específica e propriedades peculiares a que não são alheias as características dos utilizadores, 

ou seja, os seres humanos.” (Sim-Sim, 1998, p.21), como tal a ponderação do desenvolvimento 

linguístico implica atender à interação entre capacidades inatas e condicionantes ambientais 

que, segundo Sim-Sim (1998), podemos descrever o desenvolvimento da linguagem como o 

caminho progressivo que passa pela compreensão, produção de sons, palavras isoladas até à 

interpretação e construção de frases de complexidade crescente. 

 O desenvolvimento linguístico acontece desde o momento em que se nasce sendo 

que,  capacidade para distinguir os sons da fala é uma das partes do desenvolvimento 

fonológico, sendo que a outra é a capacidade para produzir esses mesmos sons, “para além 

dos sons usados para articular os sons da fala, o aparelho vocal produz outros sons, como o 

choro, o riso e sons vegetativos que o bebé produz antes mesmo de articular sons com uma 

função linguística.” (Sim-Sim et al., 2008, p.15). O bebé manifesta o seu desconforto com o 

choro e, por volta dos dois meses de idade passa à produção de sons vocálicos e 

consonânticos que se dá o nome de palreio, com isto, o bebé marca uma alteração na 

capacidade comunicativa. Nos anos seguintes, a criança compreende, produz e articula sons 

da sua língua materna de forma mais adequada, para tal é necessário que “a criança seja 

exposta a sons da fala e situações de interação em que esses sons ocorram na convivência 

quotidiana com falantes.” (Sim-Sim, 2017, p.3). Mesmo nestas conversas não verbais que são 

iniciadas por crianças pequenas devem ser incentivadas um vez que, a partir delas, são 

capazes de exprimir os seus interesses, vontades e aquilo que sentem. Através das interações 

sociais entre pares ou entre crianças e adultos, elas compreendem que a comunicação se faz 

por meio de um processo de dar e receber, que a mesma é bem sucedida sem a necessidade 

de se recorrer às palavras e que as pessoas que lhe são significativas estão interessadas em 

ouvi-las (Post & Hohmann, 2011). 

 A interação comunicativa revela-se, portanto, como fator importante na aquisição da 

língua materna por parte da criança. O adulto é visto como um “pilar” pela criança, na medida 

em que, com esta interação lhe vai permitindo evoluir no percurso de aprendiz de falante. 
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Como frisam Sim-Sim et al. (2008), “a interação diária com o educador de infância é uma fonte 

inesgotável de estímulos para a criança.” (p.27), há muitas palavras ditas pelo educador que 

são ouvidas pela primeira vez pela criança, nesse sentido é importante que o adulto dê espaço 

e oportunidade à criança para conversar pois, “a atitude conversacional/adulto criança pauta-se 

por parâmetros que facilitem o processo de desenvolvimento da linguagem.” (Sim-Sim et al., 

2008, p.27). 

 O desenvolvimento da compreensão verbal implica, antes de mais, ser capaz de 

prestar atenção ao que o interlocutor diz, pois “saber escutar é uma tarefa ativa com grande 

valor informativo no que respeita quer à comunicação, quer à aprendizagem.” (Sim-Sim et al. 

2008, p.37). Segundo Frota e Name (2017), “quando a criança começa a responder ao adulto 

ou a outra criança, seja através de gestos ou da fala, demonstrando que entendeu o que foi 

dito, ela já sabe muito sobre a língua da sua comunidade.” (p.35). O desenvolvimento da 

linguagem é marcado por grandes etapas, tratando-se de uma aquisição complexa que 

engloba diversos domínios, como o desenvolvimento fonológico – que diz respeito à 

discriminação e articulação de todos os sons da língua; o desenvolvimento semântico – que 

contempla o conhecimento e o uso do significado de palavras, frases e discursos; o 

desenvolvimento sintático – respeitante ao domínio das regras de organização das palavras em 

frases; e, por último, o desenvolvimento pragmático – a aquisição das regras de uso da língua. 

No quadro-síntese apresentado abaixo está ilustrado o progresso em cada um dos domínios: 

Quadro 1. Desenvolvimento da linguagem por idades e domínios. 

Idade 
Desenvolvimento 

fonológico 

Desenvolvimento 

semântico/sintático 

Desenvolvimento 

pragmático 

Dos 0 

aos 6 

meses 

- Reação à voz humana; 

- Reconhecimento da voz 

materna; 

- Reação ao próprio 

nome; 

- Reações diferentes a 

entoações de carinho e 

zanga; 

- Vocalizações (palreio, 

lalação) com entoação. 

- - 

12 meses 
- Produção de alguns 

fonemas 

- Comprensão de frases 

simples, particularmente 

instruções; 

- Produção de palavras 

isoladas (holofrase). 

Produções vocálicas 

para: 

- fazer pedidos; 

- dar ordens; 

- perguntar; 

- negar; 
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- exclamar. 

18 meses 

- Produção de muitos 

fonemas; 

- Utilização de variações 

entoacionais 

- Cumprimento de ordens 

simples; 

- Compreensão de 

algumas dezenas de 

palavras; 

- Produção de discurso 

telegráfico (2/3 palavras 

por frase). 

Uso de palavras e 

embriões de frase para: 

- fazer pedidos; 

- dar ordens; 

- perguntar; 

- negar; 

- exclamar. 

Dos dois 

aos 3 

anos 

- Produção de muitos 

fonemas; 

- Melhoria no controlo do 

volume, ritmo e 

intensidade da voz; 

- Reconhecimento de 

todos os sons da língua 

materna. 

- Compreensão de 

centenas de palavras; 

- Grande expansão 

lexical; 

- Produção de frases; 

- Utilização de pronomes; 

- Utilização de flexões 

nominais e verbais; 

- Respeito pelas regras 

básicas de concordância. 

- Uso de frases para 

realizar muitos atos de 

fala (pedidos, ordens, 

perguntas, chantagens, 

mentiras) 

4/5 anos 
- Completo domínio 

articulatório 

- Conhecimento passivo 

de cerca de 25 000 

palavras; 

- Vocabulário ativo de 

cerca de 2 500 palavras; 

- Compreensão e 

produção de muitos tipos 

de frases simples e 

complexas. 

- Melhoria na eficácia 

das interações 

conversacionais (formas 

de delicadeza e de 

subtileza). 

Fonte: Sim-Sim, I., Silva, A, Nunes, C. (2008). Linguagem e Comunicação no Jardim-de-Infância: Textos 

de apoio para educadores de infância, p.24-26. Lisboa: Ministério de Educação. 

 O bebé utiliza maioritariamente os sons e o choro para comunicar, até que por volta 

dos 2-3 meses “o choro torna-se cada vez menos frequente e surge o sorriso e a criança 

começa a emitir sons vocálicos e sons consonânticos posteriores que formam sequências do 

tipo CV (Consoante-Vogal)” (Antunes e Rocha, 2009, p.50). Entre os 4 e os 6 meses dá-se a 

fase de expansão que é “caracterizada por um aumento nos jogos vocais, havendo a adição de 

sons vibrantes labiais, de variações de altura tonal, de gritos e das primeiras emissões de 

elementos semelhantes a consoantes alternadas com outro tipo de vogais” (Antunes e Rocha, 

2009, p.50). Quando o bebé sente que é compreendido dentro de uma sala de atividades, ou 

seja, o educador consegue perceber e reconhecer o que é que o bebé necessita, isto gera um 

clima de conforto para a criança, esta situação é sentida nos momentos de adaptação à escola. 
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Posteriormente surge a etapa da lalação que é caracterizada pela reduplicação silábica, entre 

os 6 e os 9 meses, ou seja, o bebé “faz o encadeamento e junção de sons numa única 

expiração, formando cadeias CV semelhantes às produções adultas, com combinações típicas 

como [mamama] ou [bababa].” (Antunes e Rocha, 2009, p.50). Este grande desenvolvimento 

no primeiro ano de vida da criança é denominado por estádio-pré-linguístico, Mendes et al. 

(2014) afirmam que o bebé nesta fase “manifesta a capacidade para o reconhecimento de 

padrões da fala, diferenciando entre a voz humana e outros sons e distinguindo entoações.” 

(p.16). 

 Nos anos seguintes, a criança começa a produzir cada vez mais sons e “articula de 

forma mais adequada os padrões fónicos da sua língua materna.” (Sim-Sim et al, 2008, p.15). 

Aos dois anos as produções da criança já são inteligíveis e aos três anos a inteligibilidade do 

discurso é quase total, em que aos cinco/seis anos de idade “a criança atinge o nível e a 

qualidade de produção fónica de um adulto.” (Sim-Sim et al, 2008, p.16). Começam a surgir 

jogos de rimas, palavras inventadas e atividades de reconstrução silábica, deste modo “inicia-

se o desenvolvimento fonológico, processo que será determinante para a iniciação à leitura.” 

(Sim-Sim, 1998 citado em Mendes et al, 2014, p.18). Nesta grande fase de desenvolvimento da 

criança denominada por estádio linguístico, onde já utiliza palavras para comunicar, é muito 

importante o papel do educador de infância como agente comunicativo, pois a qualidade do 

contexto influencia a qualidade do desenvolvimento da linguagem, “as trocas verbais com a 

criança, e na sua presença, activam a capacidade inata para a linguagem e permitem que o 

aprendiz de falante vá construindo o seu próprio conhecimento sobre a língua materna.” (Sim-

Sim et al., 2008, p.12). 

2.  Desenvolvimento Fonológico 

 Entende-se por desenvolvimento fonológico o controlo progressivo da produção de fala 

das crianças e, para isso, é necessário compreender conceitos mais abrangentes, 

particularmente a fonética e a fonologia. Segundo Sim-Sim (1998),  

“ao nascer a criança chora, meses depois entra numa fase de palreio, posteriormente 

repete sílabas e finalmente produz palavras. O desenrolar deste processo que termina 

na articulação correcta de todos os sons da língua materna do sujeito, é o que 

poderíamos chamar o desenvolvimento fonológico.” (p.77) 

 Mateus, Falé e Freitas (2005) salientam a ideia de que “a primeira forma de 

representação da oralidade, que nos é disponibilizada nos primeiros contactos com a escola, é 

a ortografia. Esta não é mais do que um conjunto de símbolos e de convenções que, todos nós, 

sujeitos alfabetizados, reconhecemos e utilizamos.” (p.49). No entanto, o sistema ortográfico 

não representa de forma fiel o contínuo sonoro, logo não se trata meramente de um sistema de 

transcrição da oralidade, como tal “os alfabetos fonéticos surgiram como resposta à 

necessidade de solucionar as ambiguidades causadas pela utilização de sistemas ortográficos. 
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(...) Permitem, assim, registar de forma sistemática e coerente, o contínuo sonoro de fala.” 

(Mateus et al, 2005, p.50). Este alfabeto é constituído por símbolos que representam sons, “a 

produção isolada de um fonema não tem significado mas, quando é combinada com outros 

fonemas, contribui para a criação de palavras.” (Mendes et al, 2014, p.13). 

 No entanto, a fonologia obriga a um exercício de abstração a partir do nível sonoro das 

línguas, cujo objetivo consiste na procura de generalizações significativas através da análise de 

fonemas, segmentos, traços distintivos ou quaisquer outras unidades fonológicas de acordo 

com a teoria usada, pois “existem regras fonológicas que regulam, numa dada língua, a 

utilização de fonemas e alofones pelos falantes.” (Mendes et al, 2014, p.13). Sim-Sim (1998) 

define esta capacidade de análise e manipulação de segmentos sonoros e fonemas que 

integram as palavras de consciência fonológica, “em contraste com a atividade de falar e de 

ouvir falar, a consciência fonológica implica a capacidade de voluntariamente prestar atenção 

aos sons da fala e não ao significado do enunciado.” (p.225). Segundo Cruz (2007), esta 

capacidade vai além da consciência dos fonemas, pois inclui competências como a audição, a 

identificação e a manipulação de componentes maiores da linguagem falada, como sílabas e 

palavras, e também “a consciência de outros aspetos do som, como por exemplo as rimas, as 

aliterações e as entoações.” (p.156). 

 Como referem Freitas et al. (2007), devemo-nos centrar em “três tipos de unidades 

relevantes para a promoção do desenvolvimento da consciência fonológica: as sílabas, os 

constituintes silábicos e os sons da fala.” (p.15). Sim-Sim (2006) defende que, existem vários 

níveis de consciência fonológica: a consciência silábica, a consciência de unidades 

intrassilábicas e a consciência fonémica.  

 Na aquisição de uma língua, a primeira unidade a surgir é a sílaba, “sendo o formato 

silábico preferencial o correspondente ao padrão Consoante-Vogal (CV)” (Mendes et al., 2014, 

p.17). Na descrição do português europeu tem sido adotado o modelo “Ataque-Rima”, ou seja, 

“neste modelo, a unidade sílaba não domina diretamente as unidades segmentais: estas 

unidades segmentais agrupam-se em constituintes de planos intermédios, que são dominados 

pelo nó sílaba.” (Mateus et al, 2005, p.247). Segundo as autoras os constituintes silábicos são: 

Sílaba 

Ataque        

                            Núcleo   Coda 

 A sílaba, no modelo do “Ataque-Rima” é uma unidade prosódica “hierarquicamente 

organizada em constituintes silábicos.” (Mateus et al, 2005, p.247). Numa fase inicial da 

aquisição silábica regista-se o domínio das estruturas silábicas simples Consoante-Vogal (CV), 

posteriormente verifica-se a aquisição do encontro consonântico ou rima complexa – 

Consoante-Vogal-Consoante (CVC) e, por fim, do grupo consonântico Consoante-Consoante-



 
                                  A evolução no desenvolvimento fonológico de crianças  

entre os 3 e os 6 anos de idade 
 

20 
 

Vogal (CCV), como é possível confrontar com o que diz Charrua (2011) apresentado no quadro 

2: 

Quadro 2. Estádios de aquisição silábica, segundo Charrua (2011). 

Estádios 
Ordem de emergência dos 

constituintes silábicos 

Ordem de 

emergência das 

classes de fonemas 

Ordem de 

emergência da 

estrutura silábica 

Estádio I 

- Ataque simples e Rima não 

ramificada ou Ataque vazio e Rima 

não ramificada - Núcleo não 

ramificado 

oclusivas orais, 

oclusivas 

nasais<fricativas<líq

uidas 

CV, V 

Estádio II 

- Ataque vazio e Rima ramificada 

(Coda) - Núcleo não ramificado 

 

/ʃ/ em coda</r/ em 

coda final 

>/l/ em coda em final 

e medial</r/ em coda 

medial 

VC, CVC 

Estádio III 

- Ataque vazio e Rima não 

ramificada ou Ataque vazio e rima 

ramifiada (coda) – Núcleo ramificado 

 

- Ataque simples e Rima não 

ramificada e Ataque simples e Rima 

ramificada – Núcleo ramificado. 

 

 

------ 

 

 

ditongos 

orais<ditongos 

nasais<ditongos com 

e sem consoantes à 

direita<fricativas<líqu

idas<laterais<líquida

s vibrantes 

 

VG, VGC 

 

 

 

CVG, CVGC 

Estágio IV 

- Ataque ramificado e Rima não 

ramificada – Núcleo não ramificado 

 

 

 

- Ataque ramificado e Rima 

ramificada (coda) – Núcleo não 

ramificado e ramificado 

oclusivas<fricativas 

/l/ em ataque 

ramificado</r/ em 

ataque ramificado 

 

 

------ 

 

CCV, CCVG 

 

 

 

 

CCVC, CCVGC 

Fonte: Charrua, C. (2011). Desenvolvimento e Perturbações da Linguagem na Criança. Dissertação de 

Mestrado, Instituto Politécnico de Setúbal, Escola Superior de Saúde, Setúbal. 
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3. Desvios articulatórios 

 Quando ocorrem produções incorretas da fala designam-se erros ou desvios 

articulatórios, estes são comuns durante o desenvolvimento da linguagem da criança. Estes 

erros são caracterizados por substituições, omissões, distorções e outros. No entanto, as 

substituições, omissões e distorções são os tipos de erros mais frequentes. “É fundamental 

saber se os desvios da fala são o esperado para a etapa do desenvolvimento em que a criança 

se encontra, ou se esses desvios são sinal de atraso ou perturbação e precisam de intervenção 

terapêutica”. (Antunes e Rocha, 2009, p.55). As mesmas autoras sublinham que as vogais 

sofrem poucos desvios, uma vez que são de aquisição precoce. 

 Ao analisar as perturbações na fala das crianças dos 3 aos 6 anos de idade, surgem os 

processos fonológicos, os processos fonéticos e os processos silábicos. Quando 

pensamos em processos fonéticos referimo-nos aos sons das consoantes e vogais, tanto 

isoladas como em sílabas. Estes refletem o que acontece ao som das consoantes e vogais 

dentro de uma palavra. Mateus et al. (2005) sublinham que a fonética é “a ciência dos sons da 

fala” (p.29). Podem ocorrer as omissões de fonemas, onde a criança apenas não reproduz 

esse mesmo som; as substituições de fonemas por outros em que a criança troca um som 

por outro; e a adição de um fonema, acrescenta à palavra um som que não lhe pertence.  

 De forma a tornar a análise da fala das crianças mais completa e justificar a omissão, 

substituição e adição de fonemas que ocorre nos processos fonéticos, recorre-se aos 

processos fonológicos que, segundo Mendes et al (2014) podem ser: 

 - Processos fonológicos de estrutura silábica:  

  a) Aférese – omissão de fonema em início de palavra (rua - /’ʀuɐ/ - [‘uɐ] – a 

estrutura silábica era CVG passa a VG); 

  b) Síncope – omissão de dois fonemas que constituem uma sílaba no meio da 

palavra (girafa - /ʒirafɐ/ - [ʒi’fɐ] – a estrutura silábica CV deixa de existir); 

  c) Apócope – Omissão de um ou mais fonemas em final de palavra (lavar - 

/lɐ’var/ - [/lavɐ] – a estrutura silábica era CVC passa a CV); 

  d) Redução do grupo consonântico – Omissão de um elemento do grupo 

consonântico (zebra - /’zebrɐ/ - [‘zebɐ] – a estrutura silábica era CCV passa a CV); 

  e) Redução do encontro consonântico – Omissão de uma das consoantes que 

fazem parte do encontro consonântico (balde - /‘baɬd/ - [‘bad] – a estrutura silábica era CVC 

passa a CV); 

  f) Omissão da consoante final: Omissão da consoante em posição final de 

palavra ou final de sílaba (pêras - /’perɐʃ/ - [’perɐ] – a estrutura silábica era CVC passa a CV); 
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  g) Omissão da sílaba átona: Omissão da sílaba menos acentuada de uma 

palavra polissilábica (telefone - /tɨlɨ’fɔnɨ/ - [tɨ’fɔnɨ] – a estrutura silábica CV deixa de existir); 

 - Processos fonológicos de substituição:  

  a) Semivocalização da líquida: Substituição de líquidas por glides (ou 

semivogais), /r/ e /l/ passam a glides (bola - /‘bɔlɐ/ - [‘bɔwɐ] – a estrutura silábica era CV passa 

a GV); 

  b) Oclusão: Substituição de uma fricativa por uma oclusiva (faca - /’fakɐ/ - 

[pakɐ] – a estrutura silábica CV mantém-se); 

  c) Anteriorização: Substituição de uma velar por uma dental (cabelo - /kɐ’belu/ - 

[tɐ’belu] – a estrutura silábica CV mantém-se); 

  d) Despalatização: Substituição de uma palatal por uma dental (chapéu - 

/ʃɐ’pɛw/ - [sɐ’pɛw] – a estrutura silábica CCV passa a CV); 

  e) Posteriorização: Substituição de uma dental por uma velar (dedo - /‘dedu/ - 

[‘gegu] – a estrutura silábica CV mantém-se); 

  f) Palatalização: Substituição de uma dental por uma palatal (vassoura - 

/vɐ’sorɐ/ - [vɐ’ʃorɐ] – a estrutura silábica mantém-se CCV); 

  g) Desvozeamento: Substituição de uma consoante vozeada por uma não 

vozeada (mesa - /’mezɐ/ - [‘mesɐ] – a estrutura silábica CV mantém-se). 

 - Processos fonológicos de adição: 

  a) Prótese: Acréscimo de um fonema não etimológico no início da palavra 

(mandar - /mɐ ’dar/ - [ɐmɐ ’dar] – passa a existir uma nova estrutura silábica V); 

  b) Epêntese: Acréscimo de um fonema não etimológico no meio da palavra (flor 

- /'fɬoɾ/ - ['feɬoɾ] – a estrutura silábica era CCVC passa a CV-CVC); 

  c) Paragoge: Acréscimo de um fonema não etimológico no final da palavra 

(café - /kɐ’fɛ/ - [kɐ’fɛi] – a estrutura silábica era CV passa a CVG). 

 Pode ainda surgir também o processo de Assimilação/Contaminação onde dois 

fonemas distintos se tornam iguais ou semelhantes (banana - /bɐ’nɐnɐ/ - [nɐ’nɐnɐ] – a 

estrutura silábica mantém-se). 

 Quando a criança recorre aos processos fonológicos acima explícitos, 

automaticamente altera a estrutura silábica da palavra e, por isso, surgem os processos 

silábicos que podem ser relativamente ao ataque, à rima, ao núcleo e à coda. Segundo Malé 

et al (2005), o Ataque pode ser: não ramificado simples (como por exemplo: dá - CV); não 



 
                                  A evolução no desenvolvimento fonológico de crianças  

entre os 3 e os 6 anos de idade 
 

23 
 

ramificado vazio (como por exemplo: _é - V);  ramificado (como por exemplo: cruz - CCV). A 

Rima pode ser não ramificada tendo apenas um núcleo (como por exemplo exemplo: pá); 

ramificada tendo um núcleo e uma coda (exemplo: paz) (p.247).  

 - Processos silábicos relativamente ao ataque: 

  a) Omissão de ataque não ramificado simples – omissão da primeira consoante 

de uma das sílabas da palavra (nariz - /nɐ’ɾiʃ/ - [[nɐ’iʃ] – a estrutura silábica era CVC passa a 

VC); 

  b) Omissão de ataque ramificado – omissão de uma das consoantes que 

integram o ataque ramificado (dragão - /dɾɐ’gɐ w/ - [dɐ’gɐ w] – a estrutura silábica era CCV 

passa a CV); 

  c) Adição de ataque ramificado – adição de uma consoante ao ataque não 

ramificado simples (formiga - /fuɾ’migɐ/ - [fɾu’migɐ] – a estrutura silábica era CVC passa a 

CCV). 

 - Processos silábicos relativamente à rima: 

  a) Omissão de coda – omissão da consoante que corresponde à coda (balde - 

/‘baɬd/ - [‘bad] – a estrutura silábica era CVC passa a CV); 

  b) Omissão de núcleo – omissão da vogal que integra o núcleo (árvore - /'ɑɾvuɾ/ 

- ['ɑɾvɾ] – a estrutura silábica era CV passa a C); 

  c) Adição de coda – adição de uma consoante que não faz parte da sílaba 

(unicórnio - /uni'kɔɾniu/ - [urni'kɔɾniu] – a estrutura silábica era V passa a VC). 

 - Processos silábicos relativamente à estrutura: 

  a) Coalescência – acréscimo ou redução de uma sílaba à palavra, alterando a 

sua estrutura (três - /‘tɾeʃ/ - [‘teɾeʃ] – a estrutura silábica era CCV para a CV); 

 

 Esta variedade de processos que podem ocorrer no desenvolvimento linguístico da 

criança refletem que, se começam a distanciar dos processos primitivos em relação à língua 

enquanto instrumento comunicativo, e começam a pensar nas dimensões fonológicas ou 

sintáticas da língua. Como sublinham Sim-Sim et al. (2008), “estes processos de reflexão, 

ainda que intuitivos, podem incidir sobre os segmentos sonoros das palavras (consciência 

fonológica), sobre a identificação de palavras nas frases (consciência da palavra) ou sobre a 

adequação gramatical das frases (consciência sintáctica).” (p.48). 
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Capítulo III – Metodologia de Investigação 

 

1. Objeto de estudo 

 

 Entre os 2 e os 4 anos de idade são verificados progressos no desempenho 

articulatório da criança sendo que, por volta dos cinco anos de idade é expectável que a 

articulação dos sons se encontre otimizada. No entanto, algumas crianças nesta idade ainda 

não têm a capacidade para articular corretamente algumas palavras da sua língua materna. 

Quando essa alteração ocorre, podemos estar perante uma perturbação ou desvio na fala 

(Castro e Gomes, 2000). Sabendo que, aos três anos a aquisição fonológica ainda não se 

encontra completa havendo uma progressão significativa aos seis anos, optei por estas idades 

para observar a evolução que ocorre neste intervalo de idades.  

 Com esta investigação pretendo: 

1. Analisar a consciência fonológica de cada idade específica – 3, 4, 5 e 6 anos; 

2. Analisar a aquisição da sílaba; 

3. Caracterizar o desempenho articulatório das crianças quanto a: 

a) Ocorrência de processos fonológicos e de desvios articulatórios; 

4. Identificar o desenvolvimento fonológico de um grupo de crianças. 

2. Metodologia 

 

a.  Abordagem metodológica a utilizar 

 

  O presente projeto de investigação trata-se de um estudo de caso, tendo as perguntas 

“como?” e “porque?” como centro do estudo. Este envolve um fenómeno examinado no seu 

contexto natural, os dados são recolhidos através de múltiplas fontes e os resultados 

dependem fortemente da capacidade de integração do investigador. O estudo de caso 

descreve-se como descritivo, exploratório e explicativo tendo como primeira fase o 

planeamento, de seguida a recolha dos dados e, por último a análise desses mesmos dados.  

 

 

b.  Técnicas e instrumentos de recolha de dados 

 

 Primeiramente foi dada aos encarregados de educação uma autorização para a recolha 

de dados do educando (apêndice A), e posteriormente foram entregues questionários aos 

encarregados de educação (apêndice B) da amostra de crianças selecionadas. Os 

questionários continham perguntas de resposta rápida sobre a criança (data de nascimento, 
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lugar na fratria, se tem algum problema de linguagem diagnosticado, há quanto tempo 

frequenta a escola e quais as línguas que utiliza para comunicar) e também direcionadas aos 

pais (as habilitações literárias e se costuma ler com o educando, se sim, com que 

regularidade). 

 Depois de concluída a primeira etapa, foram aplicados dois testes fonético-fonológicos 

às crianças selecionadas: um teste de nomeação de imagens e outro de imitação – o adulto 

verbaliza o que está na imagem e a criança repete. Com base na bibliografia do Manual ALPE 

– Avaliação de Linguagem Pré-Escolar, foi selecionada uma lista de palavras e elaborada uma 

tabela para recolha dos dados das crianças. 

 Desenvolvido para terapeutas da fala, o Manual ALPE, com autoria de Ana Mendes, 

Elisabete Afonso, Maria Lousada e Fátima Andrade, foi editado no ano de 2014 pela Edubox. 

Importa referir que é necessário pedir autorização às autoras do Manual para a aplicação dos 

testes presentes no mesmo. Este instrumento é uma mais valia para a prevenção de possíveis 

perturbações na fala que futuramente possam afetar o sucesso escolar.  

 De maneira a recolher dados do desenvolvimento linguístico de uma forma mais 

completa, optou-se por aplicar um teste de nomeação e um de imitação para uma verificação e 

análise de dois contextos distintos, sendo um deles mais espontâneo e o outro mais orientado. 

Tanto o teste de nomeação como o de imitação são compostos por 30 palavras. Foi elaborada 

uma tabela onde estavam presentes as palavras, as respetivas transcrições fonéticas, quais os 

fonemas alterados, o processo fonético, processo fonológico, a consistência e eventuais 

observações. 

 

c.  Informantes/Fontes de informação 

 

 Como foi referido anteriormente, a primeira fonte de informação para um primeiro 

conhecimento do histórico das crianças são os encarregados de educação e, como tal, para 

uma caracterização geral da amostra recorreu-se às informações mais detalhadas dadas pelos 

pais, nomeadamente informações relativas aos anos anteriores à entrada na escola.  

 Posteriormente, para a seleção da amostra foram considerados critérios de inclusão: 

1. Idades compreendidas entre os 3 e os 6 anos de idade; 

2. Língua materna: Português Europeu; 

3. Não frequência de Terapia da Fala; 

4. Idade completa recentemente. 

 

 A escolha desta faixa etária prendeu-se com o facto de existir uma grande evolução 

neste intervalo de idades, uma vez que dos 3 para os 6 anos de idade se assiste a uma grande 

progressão a nível da aquisição fonológica. Relativamente à língua materna, foram apenas 

selecionadas as crianças com Português Europeu, uma vez que o teste de articulação aplicado 

avalia apenas as consoantes/sílabas desta língua. A não frequência na Terapia da Fala foi 

considerado como critério para que não exista o modelo de correção do fonema alvo. 
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 Por fim, o fator idade foi relevante, pois tive dificuldade em selecionar crianças com 

seis anos de idade, sendo que a maioria ainda não completou os seis anos, começando a fazer 

a partir de janeiro de 2019. Por isso, optei por selecionar as crianças mais novas dos 3 anos, 4 

anos e 5 anos e as mais velhas dos 5 anos, estando quase a completar os 6.  

 A amostra é constituída por vinte crianças, 5 crianças com três anos, 5 crianças com 

quatro anos, 5 crianças com cinco anos e 5 crianças com quase 6 anos – intervalo de idades 

entre os 5 anos e 6 meses e os 6 anos e 6 meses. No tabela abaixo estão os grupos de 

crianças selecionadas para a amostra: 

 

Tabela 1. Amostra das crianças com três anos de idade. 

Criança Sexo Idade 

Criança A Feminino 3 anos e 2 meses 

Criança B Feminino 3 anos e 2 meses 

Criança C Feminino 3 anos e 1 mês 

Criança D Feminino 3 anos e 2 meses 

Criança E Masculino 3 anos e 1 mês 

 

  Neste grupo foram selecionadas crianças que completaram os 3 anos de idade 

recentemente, respeitando o intervalo de idades compreendidas entre os 3 anos e os 3 

anos e 6 meses [3;0 – 3;6].  

 

Tabela 2. Amostra das crianças com quatro anos de idade. 

Criança Sexo Idade 

Criança F Masculino 4 anos e 1 mês 

Criança G Masculino 4 anos e 8 meses 

Criança H Feminino 4 anos e 3 meses 

Criança I Feminino 4 anos e 3 meses 

Criança J Feminino 4 anos e 4 meses 

 

  As crianças do grupo dos 4 anos também foram selecionadas consoante o intervalo de 

idades compreendidas entre os 4 anos e os 4 anos e 6 meses [4;0 – 4;6]. Na sala dos 4 anos 

apenas 10 crianças comunicam com o PE, destas 10 apenas 4 respeitavam o intervalo de 

idades definido, a criança G foi selecionada para completar a amostra de 5 crianças e por não 

ser uma diferença significativa não foi problemático. 
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Tabela 3. Amostra das crianças com cinco anos de idade. 

Criança Sexo Idade 

Criança K Masculino 5 anos e 2 meses 

Criança L Feminino 5 anos 

Criança M Feminino 5 anos e 4 meses 

Criança N Feminino 5 anos e 4 meses 

Criança O Feminino 5 anos e 5 meses 

 

  Foram selecionadas crianças com idades compreendidas entre os 5 anos e 5 anos e 6 

meses [5;0 – 5;6]. 

 

 

Tabela 4. Amostra das crianças com seis anos de idade. 

Criança Sexo Idade 

Criança P Feminino 5 anos e 9 meses 

Criança Q Masculino 5 anos e 6 meses 

Criança R Feminino 5 anos e 8 meses 

Criança S Feminino 5 anos e 8 meses 

Criança T Feminino 5 anos e 7 meses 

 

  Dentro deste grupo foram selecionadas crianças com idades compreendidas entre os 5 

anos e 6 meses e 6 anos [5;6 – 6;0]. Houve dificuldade em selecionar crianças com os 6 anos 

já completos uma vez que, tratando-se de uma sala de pré-escolar as crianças começam a 

completar os 6 anos, normalmente, a partir de janeiro.  
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d. Técnicas de análise dos dados recolhidos 

 

 O processo de recolha de dados recorre a várias técnicas, próprias da investigação-

ação das quais, a análise estatística e a análise de conteúdo – questionário, observação, testes 

e relatório. 

 Relativamente aos questionários aos encarregados de educação, foi feita uma análise 

detalhada das respostas dadas pelos mesmos, reunindo a informação em gráficos e tabelas. 

As gravações de áudio das respostas das crianças aos testes fonético-fonológicos foram 

analisadas detalhadamente. Primeiramente passou-se por um processo de compreensão, 

interpretação e análise de todo o conteúdo recolhido, posteriormente todas as informações 

recolhidas foram organizadas em gráficos e tabelas para uma interpretação detalhada e 

precisa dos dados recolhidos.  

 Ao falar de análise dos dados recolhidos especificam-se duas dimensões: a análise de 

conteúdo que é “uma técnica de investigação que permite fazer inferências, válidas e 

replicáveis, dos dados para o seu contexto.” (Berelson, 1952 citado em Vala, s.d., p.103). Os 

autores Silva e Fossá (2015) definem esta análise como “um conjunto de instrumentos 

metodológicos, em constante aperfeiçoamento, que se presta a analisar diferentes fontes de 

conteúdos (verbais ou não-verbais).” (Silva e Fossá, 2015, p.3), como também a análise 

categorial requer um tratamento e divulgação dos resultados. Como afirma Oliveira (2008), “os 

resultados poderão ser apresentados em forma de descrições cursivas, acompanhadas de 

exemplificação de unidades de registro significativas para cada categoria ou, ainda, em forma 

de tabelas e gráficos, quadros seguidos de descrições cursivas.” (p.572). 

 

 

e. Justificação das escolhas metodológicas 

 

“Sabendo que a metodologia da Investigação-Acção (...) valoriza, sobretudo, a prática, 

tornando-a, talvez, o seu elemento chave, importa, então, antes de entrar propriamente 

na apresentação descritiva desta metodologia, salientar que no pensamento sobre a 

prática educativa está sempre implícito o conceito da reflexão, que é muito importante 

para a compreensão dessa simbiose.” (Coutinho et al., 2009, p.358) 

 

 Na área da educação, para estudarmos determinado assunto precisamos de a pôr em 

prática para retirar as devidas reflexões, interpretações e conclusões. Daí que uma abordagem 

por via da investigação-ação constitua uma das práticas e escolhas metodológicas mais 

adequadas e frequentes. No âmbito educacional, a prática e a reflexão assumem uma 

interdependência, na medida em que “a prática educativa traz à luz inúmeros problemas para 

resolver, inúmeras questões para responder, inúmeras incertezas, ou seja, inúmeras 

oportunidades para refletir.” (Coutinho et al., 2009, p.358). 
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“Podem ser separados os conceitos de «reflexão na acção», «reflexão sobre a acção» 

e «reflexão sobre a reflexão na acção», embora todos possam, e quanto a nós, devam 

estar presentes na actividade do docente enquanto “prático reflexivo”, ou melhor, 

enquanto investigador das suas próprias práticas.” (Shon (1993) citado em Coutinho et 

al. (2009), p.358). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fez sentido ter como abordagem metodológica a investigação-ação, uma vez que o 

pretendido foi, em primeiro lugar estudar e investigar sobre o desenvolvimento fonológico e 

posteriormente foram aplicados testes às crianças para obter resultados que foram 

devidamente analisados e refletidos. Como futura profissional de educação, considera-se 

importante que o desenvolvimento profissional tenha como base três dimensões 

representativas de todo o processo reflexivo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Investigação 

Formação Ação 

Figura 1. Triângulo de Lewin (Latorre, (2003) citado em Coutinho et al., (2009), p.361). 



 
                                  A evolução no desenvolvimento fonológico de crianças  

entre os 3 e os 6 anos de idade 
 

31 
 

Capítulo IV – Apresentação, Análise e Discussão dos Resultados 
 

1. Caracterização da amostra com base nos questionários 
 

 Considerou-se importante apurar uma série de elementos respeitantes ao histórico das 

crianças e, por isso, foram entregues questionários aos encarregados de educação (ver 

apêndice B) uma vez que, estes são as melhores pessoas para falar mais detalhadamente dos 

seus educandos. O dito questionário continha 8 perguntas de respostas rápidas, tendo a 

duração de 2 minutos no máximo. Foi pertinente elaborar perguntas que fizessem sentido para 

o estudo presente,  como a data de nascimento da criança, pois este é um dos fatores 

importantes em toda a investigação; o sexo da criança, de forma a perceber de que forma a 

amostra estaria distribuída; as habilitações literárias dos encarregados de educação; se 

costuma ler com o filho, esta questão é de elevada importância, pois estes momentos de leitura 

são estimulantes para o desenvolvimento da consciência fonlógica; se o educando tem algum 

problema de linguagem diagnosticado, isto torna-se muito relevante para a presente 

investigação; quais e quantas línguas são utilizadas para comunicar em casa, este fator releva-

se determinante, pois se a criança habitualmente fala ou ouve mais do que uma língua, isso 

pode influenciar a forma como fala o Português Europeu; há quanto tempo frequenta o jardim 

de infância, de maneira a perceber se existem diferenças no desenvolvimento fonológico entre 

as crianças que entraram mais cedo e mais tarde; e, por último, qual o lugar da criança na 

fratria, novamente para analisar se este fator é influenciável ou não. 

 Relativamente ao género das crianças presentes na amostra pode-se concluir que há 

mais crianças do sexo feminino do que do masculino, apresentando 81% (14) meninas e 

apenas 19% (6) meninos, como é possível verificar no gráfico 2 apresentado abaixo. É 

relevante frisar o desequilíbrio visível em termos de género, no entanto este fator não fez 

diferença no estudo, pois a investigação tinha como principal foco o desenvolvimento relativo 

às idades e não uma comparação de desenvolvimento entre os sexos. Na sala dos 3 anos, há 

9 crianças do sexo feminino e 9 do masculino, portanto a seleção respeitou os critérios de 

idades: ignorando os sexos, as crianças mais novas dessa sala que respeitassem o intervalo 

[3;0 – 3,6].  

 Relativamente à sala dos 4 anos, das 25 crianças presentes na sala apenas 10 

comunicam apenas com o Português Europeu. Destas 10, foram selecionadas as crianças que 

respeitassem o intervalo [4;0 – 4;6], como apenas 4 crianças respeitavam este valor foi 

selecionada uma que ultrapassava este intervalo, por não ser uma diferença significativa não 

foi problemático. No que toca à sala dos 5 anos, esta foi dividida em duas partes: as crianças 

mais novas entre os [5;0 – 5;6] e as mais velhas entre os [5;6 – 6;0], de maneira a selecionar 

crianças para o grupo dos 5 anos e para o grupo dos 6 uma vez que, só começavam a 

completar os 6 anos de idade a partir de fevereiro de 2019. Em todos os grupos da amostra foi 

selecionado pelo menos um rapaz por intervalo de idades, para que a amostra tivesse pelo 
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menos uma criança do sexo oposto, no entanto esta vertente não fez diferença nos resultados 

obtidos. 

 

Gráfico 2. Género das crianças da amostra.  

  

 Analisando de uma forma global a questão 4, a maior parte dos encarregados de 

educação respondeu que lê diariamente com o filho, e outra grande parte respondeu que lê 3 

vezes por semana. Como referem os autores Ramos e Silva (2009), “a criança começa a 

(aprender a) ler muito antes de “saber ler” e de entrar na escolaridade obrigatória.” (p.131). 

Semelhante constatação remete-nos para a elevada importância de existirem momentos e 

hábitos de leitura no seio familiar uma vez que, será uma continuidade do que acontece no 

jardim de infância, de maneira a estimular a criança para o gosto pela leitura. Como afirma 

Sobrino (2000), ler imagens e álbuns ilustrados já é considerada uma forma de leitura, desta 

forma as crianças começam a apropriar-se e a entender que as histórias têm uma ordem, que 

lemos da esquerda para a direita e que as histórias têm um princípio, meio e fim (p.87).   

 Relativamente às questões 5 e 6, os encarregados de educação responderam que os 

seus educandos não possuem nenhum problema de linguagem diagnosticado e que a língua 

utilizada no seio familiar para comunicar é o Português Europeu, recorrendo ao Inglês em 

momentos de brincadeira com os filhos e em músicas, o que se considera positivo, pois na 

escola as crianças têm inglês e é bom os pais darem essa continuidade em casa, muitos 

disseram que cantam as músicas que são ensinadas nas aulas de inglês. No entanto, as 

crianças são se mostram afetadas com estes momentos em que cantam nesse idioma, pois 

apenas comunicam com os encarregados em PE, sabendo separar estes dois momentos 

perfeitamente, assim sendo constata-se que existe apenas produção oral e não interação. 

 Com a aplicação da questão 7, relativamente ao tempo de frequência na instituição, 

conclui-se pelas respostas dos encarregados que a maior parte das crianças entrou para a 

escola com dois anos de idade e apenas uma entrou para a escola este ano letivo, estando 

com as avós ou com amas nos anos anteriores. Sendo que, quando ingressaram para a escola 

o processo de adaptação e socialização foi feito com sucesso, pois segundo os próprios pais, 

estas crianças ao terem irmãos mais velhos ou mais novos mantinham contacto direto com 

crianças, tanto com irmãos como amigos de família. Considera-se que o estímulo de uma 
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criança que está na escola e uma criança que está em casa com a avó ou ama não é o 

mesmo, mas este fator não foi sentido na investigação. Em consequência à questão anterior 

surge a questão 8 que revela que, mais de metade das crianças da amostra são os filhos do 

meio, alguns têm irmãos mais velhos ou mais novos também na instituição. Apenas duas 

crianças são filhos únicos, mas têm primos mais velhos que também frequentam a escola e 

convivem com frequência fora desta.  

2. Apresentação gráfica dos dados recolhidos nos testes fonético-fonológicos 

 

 No presente capítulo estão apresentados os dados que foram recolhidos nos testes 

fonético-fonológicos. Para que seja claro e preciso, os dados encontram-se organizados em 

gráficos, sendo que posteriormente foi feita uma análise detalhada sobre cada tópico estudado.  

2.1. Análise do número de ocorrências nos testes de nomeação e imitação – dos 

3 aos 6 anos 

 Fala-se em ocorrências quando são assinalados desvios articulatórios nas produções 

das crianças. Segundo Antunes e Rocha (2009), constituem “divergências nas produções das 

crianças relativamente ao modelo de fala dos adultos da mesma comunidade linguística serão 

denominadas de desvios de fala.” (p.55). Abaixo estão apresentadas as ocorrências registadas 

no teste de nomeação, o qual continha 30 palavras. No gráfico 3 estão presentes o número de 

palavras que sofreram alterações silábicas, bem como os grupos de idades que estão 

representados pelas cores. 

 

Gráfico 3. Número de ocorrências no teste de nomeação. 
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  Importa referir que as palavras que sofreram mais alterações no teste de nomeação 

foram: balde; polvo; almofada; nariz; garfo; formiga; dragão; tigre; zebra; três; quatro; 

sapato; estrela; colchão; jipe; janela; chapéu; televisão; telefone; vassoura; queijo. 

Refletindo sobre as estruturas silábicas destas palavras-alvo, conclui-se que existe um padrão, 

ou seja, as palavras que foram alteradas com mais frequência foram as: 

a) Que possuem um encontro consonântico – CVCCV (como por exemplo: 

polvo); 

b) Que possuem grupos consonânticos – CCVCVSemivogal (como por 

exemplo: chapéu); 

c) Polissilábicas (como por exemplo: telefone). 

 É visível no gráfico 3 que a idade onde ocorrem mais alterações nas palavras é nos 3 

anos e onde ocorre menos é nos 6 anos. No grupo dos 3 anos, a criança C foi a que teve um 

maior número de ocorrências (ver apêndice F), apresentando um valor de 18, sendo o valor 

mais alto de toda a amostra. Já os valores mais baixos ocorrem no grupo dos 6 anos, sendo 

que 3 crianças não tiveram uma única ocorrência neste teste fonético-fonológico. Antunes e 

Rocha (2009) afirmam que “o período mais relevante é o que decorre entre os 18 meses e os 4 

anos de idade, por ser aquele que estabelece as bases do sistema fonológico.” (Yavas, 1998, 

citado em Antunes e Rocha, 2009, p.49). Efetivamente, ao analisar o gráfico, os dados vão ao 

encontro deste postulado, pois existe uma descida significativa do número de ocorrências dos 

3 para os 4 anos de idade, continuando a existir uma descida até aos 6 anos. Na mesma linha 

de pensamento, Castro & Gomes (2000), Neves et al. (1995) e Yavas (1998) citados em 

Antunes e Rocha (2009) afirmam que,  

“Nesta fase de rápido crescimento lexical e de grandes progressos na fala, as 

produções são gradualmente menos inconstantes e mais próximas das dos adultos. 

Geralmente, aos quatro anos o sistema fonológico da criança terá a maioria dos 

fonemas constituídos e aos cinco anos a articulação da fala já será correcta.” 

(p.53). 

 O teste de nomeação teve como objetivo avaliar a forma como a criança diz as 

palavras sem qualquer ajuda do adulto. Já o teste de imitação pretendeu-se avaliar como é que 

a criança diz as palavras ouvindo primeiro o adulto. De igual forma, no gráfico 3 temos 

presente o número de ocorrências no teste de imitação, que continha também 30 palavras e os 

valores que aparecem no gráfico são as palavras que sofreram alterações. A criança, ao ouvir 

o adulto, tenta repetir as palavras da mesma forma e, por isso, por vezes ocorrem mais 

alterações, pois esta aprende por tentativa-erro, “visto que, antes de conseguir produzir 

correctamente aquele que é pretendido, a criança começa por realizar uma série de tentativas 

e aproximações.” (Antunes e Rocha, 2009, p.48-49). Sim-Sim et al. (2008) frisam ainda que, 

“no processo de aquisição da linguagem, a criança extrai as regras da língua da comunidade 

onde está inserida e com elas constrói o seu próprio conhecimento.” (p.13). 



 
                                  A evolução no desenvolvimento fonológico de crianças  

entre os 3 e os 6 anos de idade 
 

35 
 

 

Gráfico 4. Número de ocorrências no teste de imitação.  

 Comparativamente ao gráfico anterior, este apresenta um maior número de 

ocorrências. No entanto, é também visível que, mais uma vez, registam-se valores muito 

reduzidos a partir dos 5 anos de idade (ver apêndices do H ao X). As palavras que sofreram 

mais alterações foram: frigorífico; árvore; carteira; iorgurte; perna; armário; unicórnio; 

cereais; zebra; princesa; toalha; ovelha; castelo; cadeira; circo; televisão; elevador; 

elefante; queijo; óculos; chuveiro; flor; galinha; girafa; chocolate. 

 Wertzner (2000, 2003) citado em Mendes et al. (2014) defende que, os fonemas /ʎ/, /ʃ/ 

em posição final de sílaba, /l/ em grupos/encontros consonânticos, /r/ em posição final de 

sílaba e /r/ em grupos/encontros consonânticos, estão completamente adquiridos só depois dos 

3 anos e 6 meses (p.61). No entanto, Sim-Sim (1998) sublinha que, “existem poucos dados 

normativos para o português europeu sobre a evolução da articulação infantil, contudo estudos 

relatados por Castro & Gomes (2000) relevam que há uma hierarquia desenvolvimental quanto 

à aquisição.” (Sim-Sim, 1998 citado em Antunes e Rocha, 2009, p.49). As mesmas autoras 

frisam que existe um número reduzido de estudos sobre a aquisição fonológica do português 

europeu e, por isso, recorrem-se a “dados universais neste processo de aquisição e tendências 

gerais não só do português europeu, mas também do português brasileiro.” (p.48). Tal como é 

visível no gráfico 4, o número de ocorrências vai diminuindo consoante o aumento de idade 

nomeadamente no intervalo de idades entre os [5;0-6;0]. 
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 No gráfico 5 estão presentes os fonemas que mais sofreram alterações entre todas as 

palavras do teste fonético-fonológico de nomeação aplicado às crianças.  

 

Gráfico 5. Alterações silábicas no teste de nomeação – dos 3 anos 6 anos. 

 

 Como é bem visível, o fonema /ɾ/ é o que tem o valor mais elevado, tendo sido alterado 

40 vezes pelas crianças de 3 anos, 7 vezes pelas crianças de 4 anos e 4 vezes pelas dos 5 

anos, dando um total de 51 alterações. No entanto, o fonema que foi alterado por todas as 

idades da amostra foi o /ɬ/, as crianças de 3 anos alteraram 23 vezes, as de 4 anos alteraram 

11 vezes, com o grupo de 5 anos o fonema sofreu alterações 8 vezes e, finalmente, com o 

grupo dos 6 anos ocorreram alterações 4 vezes apenas, dando um total de 46 alterações. 

Como tal, é visível que este fonema é de aquisição mais tardia, no entanto é relevante ter em 

atenção em que posição é que este fonema surge na palavra, pois no intervalo entre os [5;0-

6;0] este fonema foi alterado quando recorreram a semivocalizações e quando aparece em 

posição de sílaba medial, por isso nesta faixa etária as crianças possuem o fonema adquirido 

mas sentem dificuldades em pronunciá-lo em determinadas posições dentro da palavra-alvo. 

Como afirmam as autoras Antunes e Rocha (2009), “a ordem de aquisição dos fonemas 

apresenta uma propensão para padrões análogos de domínio: primeiro as oclusivas, as nasais 

e as semivogais, mais tarde as fricativas e as líquidas.” (Van Riper e Emerick, 1990; Yavas, 

1998 citados em Antunes e Rocha, 2009, p.53).  
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 O gráfico 6 abaixo apresentado ilustra as mesmas alterações mas, desta vez, no teste 

de imitação: 

 

Gráfico 6. Alterações silábicas no teste de imitação – dos 3 aos 6 anos.  

 

 A primeira conclusão retirada ao olhar para este gráfico é que os 6 anos apareceram 

muito pouco representados, ou seja, no teste de imitação apenas sofreram alterações silábicas 

no fonema /ɾ/, apresentando um valor de 1. Comparativamente aos 3 anos é uma diferença 

significativa: - o grupo apresentou um valor de 51 alterações silábicas no fonema /ɾ/, tendo sido 

alterado por todas as idades da amostra. Observa-se que o fonema que foi mais vezes alterado 

é o /ɾ/, apresentando um valor total de 70. Relativamente ao fonema /ɬ/, registaram-se muito 

menos alterações no teste de imitação do que no de nomeação. Além disso, apenas na faixa 

etária dos [3;0 – 4;6] anos houve desvios articulatórios perante este fonema.  
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2.2. Análise dos processos fonéticos: testes de nomeação e imitação – dos 3 aos 
6 anos 
 
 

 

Gráfico 7. Processos fonéticos: teste de nomeação – dos 3 aos 6 anos. 
 
 

 

Gráfico 8. Processos fonéticos: teste de imitação – dos 3 aos 6 anos.  
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 Ao analisar processos fonéticos, isto remete para a análise dos sons das consoantes e 

vogais, tanto isoladas como em sílabas. Mateus et al. (2005) sublinham que a fonética é “a 

ciência dos sons da fala” (p.29).  

 Assim sendo, o processo fonético que ocorre com mais frequência em todas as idades 

da amostra é a omissão de fonema, como por exemplo: iogurte - [iɔ'guɾt] → [iɔ'gut] – omissão 

do fonema /ɾ/. Este processo ocorre mais vezes nos 3 anos de idade e menos vezes com 6 

anos de idade, uma vez que, segundo Goldman e Fristoe (2000) citado em Mendes et al. 

(2014), aos seis anos de idade existe uma progressão significativa na aquisição de consoantes 

iniciais e grupos consonânticos. (p.19).  

 A substituição de fonema vem em segundo lugar em termos de valores, acontece 

quando a criança substitui um fonema por outro, como por exemplo: girafa - [ʒi'rafɐ] → 

[zi'rafɐ] – substituição do fonema /ʒ/ pelo fonema /z/. No teste de nomeação todas as idades 

recorreram a este processo fonético, mas no teste de imitação os 6 anos já não surge 

representado, tendo como valores mais altos o grupo de crianças com 3 anos de idade.  

 Por último, a adição de fonema ocorre quando a criança acrescenta um fonema à 

palavra que altera a sua forma original, como por exemplo: flor - ['fɬoɾ] → ['feɬoɾ] – adição do 

fonema /e/. Este processo ocorreu poucas vezes em todas as idades, no entanto constatamos 

que tanto no teste de nomeação, como no de imitação, as crianças de 3 anos são as que 

apresentam os valores mais baixos, pois ainda não adquiriram o grupo consonântico /fl/. A este 

propósito, Antunes e Rocha (2009) frisam, “a omissão será a forma mais simples de ultrapassar 

as dificuldades, enquanto que a transformação será mais sofisticada e reveladora de uma 

maior consciência dos próprios enunciados.” (p.58). 

 Assim, conclui-se que, as consoantes oclusivas - /b/, /d/, /g/, /m/, /n/, /ɲ/, /t/, /k/ - estão 

adquiridas na faixa etária dos [3;0 – 3;6]; as fricativas - /v/, /ʒ/, /f/, /s/, /ʃ/, /z/ - estão adquiridas 

nas faixas etárias entre os [3;0 – 5;6]; por último, as líquidas - /ʀ/, /l/, /r/, /ʎ/ - estão na grande 

maioria adquiridas ente os [3;0 – 6;0], com excepção da líquida /l/. Moutinho e Lima (2007), 

sublinham que algumas das consoantes referidas - /m/, /n/, /ɲ/, /v/, /f/, /ʃ/ - podem ser adquiridas 

entre os [5;06 – 5;11]. Os dados presentes na tabela 5 abaixo não estão de acordo com os 

resultados deste estudo, Mendes et al. (2014) defendem que as fricativas e as líquidas estão 

adquiridas entre os [3;0-4;05], sendo que os resultados obtidos indicam para uma aquisição até 

aos [5;6] para as fricativas e aos [6;0] para as líquidas.  
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Tabela 5. Aquisição de consoantes segundo Mendes et al. (2014), Santini (1997) e Moutinho e Lima 
(2007). 

Fonema 
Mendes et al. (2014) 

PE 
Santini (1997) 

PB 

Moutinho e Lima 
(2007) 

PE 

/b/ [3;0-3;05] [3;0-3;11] [3;0-3;05] 

/d/ [3;0-3;05] [3;0-3;11] [3;0-3;05] 

/g/ [3;0-3;05] [3;0-3;11] [3;0-3;05] 

/m/ [3;0-3;05] <3;0 [3;0-3;05] 

/n/ [3;0-3;05] <3;0 [3;0-3;05] 

/ɲ/ [3;0-3;05] <3;0 [3;0-3;05] 

/p/ [3;0-3;05] <3;0 [3;0-3;05] 

/t/ [3;0-3;05] <3;0 [3;0-3;05] 

/k/ [3;0-3;05] <3;0 [3;0-3;05] 

/v/ [3;0-3;05] [3;0-3;11] [5;06-5;11] 

/ʒ/ [4;0-4;05]  ---- [5;06-5;11] 

/z/ [4;0-4;05] <4;0 [5;06-5;11] 

/f/ [3;0-3;05] <3;0 [5;06-5;11] 

/s/ [3;0-3;05] <4;0 [5;06-5;11] 

/ʃ/ [3;0-3;05] <4;0 [5;06-5;11] 

/ʀ/ [3;0-3;05] ---- [4;06-4;11] 

/r/ [4;0-4;05] <4;0 [4;06-4;11] 

/ʎ/ [3;6-3;11] <4;0 [4;06-4;11] 

/l/ [3;6-3;11] <3;0 [4;06-4;11] 

/pr/ [5;0-5;05] ---- ---- 

/br/ [4;06-4;11] ---- ---- 

/fr/ [4;06-4;11] ---- ---- 

/vr/ [4;06-4;11] ---- ---- 

/tr/ [5;0-5;05] ---- ---- 

/dr/ [5;0-5;05] ---- ---- 

/kr/ [5;0-5;05] ---- ---- 

/gr/ [5;0-5;05] ---- ---- 

/pl/ [4;0-4;05] ---- ---- 
 Fonte: Mendes, A., Afonso, E., Lousada, M., Andrade, F. (2014). Manual ALPE: Teste  Fonético 
Fonológico. Lisboa: Edubox. 

 Relativamente à consoante /ʒ/, os resultados da investigação apontam para uma 

aquisição entre os [5;0 – 5;6[, sendo que Mendes et al. (2014) apontam para a sua aquisição 

aos [4;0-4;05], mas Moutinho e Lima (2007) apontam para a aquisição desta consoante entre 

os [5;6 – 5;11[ que vai ao encontro com os resultados obtidos na investigação. No que diz 

respeito à consoante /s/, Mendes et al. (2014) defendem que esta é adquirida entre os [3;0-

3;05], Santini (1997) considera que a aquisição é feita depois dos 4;0, Moutinho e Lima (2007) 

afirmam que a aquisição desta consoante é entre os [5;06-5;11], e os resultados do estudo 

apontam para uma aquisição total entre os [4;0 – 4;6] que vai ao encontro do que defende 

Santini (1997). A consoante /ʃ/ mostra-se adquirida na presente investigação entre os [5;0 – 

5;6] concordando, assim, com o que dizem Moutinho e Lima (2007). 

 Quanto às consoantes líquidas, o /ʀ/ encontra-se adquirido logo no intervalo de idades 

entre os [3;0 – 3;6]; já as restantes - /l/, /r/, /ʎ/ -, apresentam uma aquisição mais tardia. A 
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consoante /r/ é adquirida aos [4;0 – 4;6[, o que corresponde com o defendido pelos três autores 

representados acima no quadro. As alterações que surgem em palavras com esta consoante a 

partir dos [4;6] são apenas em estruturas silábicas complexas (CCV), ou seja, em ataques 

ramificados, por isso pode-se concluir que, enquanto consoante em estruturas silábicas 

simples (CV), esta consoante encontra-se adquirida a partir dos 4;6.  

 Em suma, estes resultados demonstram a existência de uma evolução significativa na 

aquisição fonémica dos 3 até aos 6 anos de idade. Abaixo estão representados quais os 

fonemas que foram sofrendo mais alterações consoante as idades e quais os que deixam de 

existir:  

 - No grupo dos [3;0 – 3;6[ os fonemas que sofrem mais vezes alterações foram: 

  - /l/ em posição de encontro consonântico e em coda ([aɬmu’fadɐ] → 

[amu’fadɐ]); 

  - /l/ em posição inicial de sílaba ([tɨɬɨvi’zɐ w] → [tɨvi’zɐ w]); 

  - /ʎ/ ([tua'ʎɐ] → [tua'jɐ]); 

  - /r/ em posição final de sílaba e em coda (['pɛɾnɐ] → ['pɛnɐ]); 

  - /r/ em grupos consonânticos ([‘zebɾɐ] → [‘zebɐ]). 

 - Já no grupo dos [4;0 – 4;6[ os fonemas com mais alterações foram: 

  - /r/ em grupos consonânticos ([dɾɐ’gɐ w] → [dɐ’gɐ w]); 

  - /r/ em posição final de sílaba e em coda ([kɐɾ'tɐjɾɐ] → [kɐ'tɐjɾɐ]); 

  - /l/ em posição inicial de sílaba e em posição de ataque ([tɨɬɨvi’zɐ w] → 

[tɨvi’zɐ w]). 

  - /ʎ/ ([ɔ'vɛʎɐ] → [ɔ'vɛjɐ]). 

 - Relativamente aos grupo dos [5;0 – 5;6] as alterações mais frequentes foram: 

  - /r/ em grupos consonânticos ([fɾigu'ɾifiku] → [figu'ɾifiku]); 

  - /l/ em posição inicial de sílaba e em posição de ataque ([tɨlɨ’fɔn] → [tɨ’fɔn]).  

 - Por último, o grupo dos [5;6 – 6;0[: 

  - /l/ em encontros consonânticos e em posição de coda ([koɬ’ʃɐ w] → [ko’ʃɐ w]). 
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2.3. Análise dos processos fonológicos: testes de nomeação e imitação – dos 3 
aos 6 anos 

 

Gráfico 9. Processos fonológicos: teste de nomeação – dos 3 aos 6 anos. 

 

Gráfico 10. Processos fonológicos: teste de imitação – dos 3 anos 6 anos.  
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 Os testes de nomeação e imitação tinham como objetivo analisar também os processos 

fonológicos das crianças da amostra. De acordo com Charrua (2011), “o conhecimento destes 

processos no desenvolvimento linguístico normal permite situar a perturbação fonológica em 

termos de atraso ou desvio.” (p.11) 

 Como indicam os gráficos 9 e 10 acima representados, o processo fonológico que 

ocorre com mais frequência é a redução do encontro consonântico, ou seja, quando a 

criança omite uma consoante quando estas estão juntas, como por exemplo: balde - [‘baɬd] → 

[‘bad] – a criança omitiu o fonema /ɬ/ fazendo então uma redução do encontro de consoantes e 

omitiu também a posição coda - [‘baɬd] ; garfo - [‘gaɾfu] → [‘gafu] – criança omitiu o fonema 

/ɾ/, reduzindo assim o encontro entre as consoantes ɾ e f -  [‘gaɾfu], ao mesmo tempo omitiu a 

coda da primeira sílaba da palavra. As crianças com 3 anos foram as que obtiveram um maior 

número de ocorrências neste processo, tendo um valor total de 28 no teste de nomeação e 27 

no teste de imitação. Também é visível nos gráficos que este processo vai desaparecendo ao 

longo das idades, pois assiste-se a uma descida significativa dos [3;0 – 3;6] para os [4;0 – 4;6] 

anos e entre os [5;0 – 6;0] anos de idade aparecem valores baixos ou até mesmo nenhuns.  

 O segundo processo fonológico com valores mais altos de ocorrências é a redução do 

grupo consonântico, acontece quando a criança omite um dos fonemas de um grupo 

consonântico - /br/; /dr/; /fl/; /fr/; /gl/; /gr/; /kl/; /kr/; /pl/; /pr/; /tr/ - o elementos que formam um 

grupo consonântico é uma consoante juntamente com um /l/ ou /r/, ou seja, trata-se de um 

ataque ramificado -  como por exemplo: dragão - [dɾɐ’gɐ w] → [dɐ’gɐ w] – reduziu o grupo 

consonântico omitindo o fonema /r/ que causou também a simplificação do ataque; flor - ['fɬoɾ] 

→ ['foɾ] – reduziu o grupo consonântico omitindo o fonema /l/ e, com isto, transformou o 

ataque ramificado em ataque simples. Isto ocorre porque “a combinação de duas consoantes 

dentro da sílaba, tem um elevado grau de complexidade, é normalmente uma aquisição tardia 

no aperfeiçoamento do sistema fonológico e há muita instabilidade ao longo do 

desenvolvimento.” (Gomes e Castro, 2005, Ribas, 2004, Yavas, 1998 citados em Antunes e 

Rocha, 2009, p.54). Nos gráficos acima, apresenta-se assim, uma evolução no 

aperfeiçoamento deste processo desde os [3;0 – 3;6] anos de idade, que são os que 

apresentam valores mais altos nos dois testes, os [4;0 – 4;6] apresentam mais ocorrências no 

teste de nomeação do que no de imitação e os [5;0 – 5;6] anos que, no teste de imitação têm 

mais uma ocorrência do que no primeiro teste. 

 Os processos fonológicos que aparecem em terceiro lugar devido ao número de 

ocorrências são a omissão da sílaba átona e a omissão da consoante final. A omissão da 

sílaba átona acontece quando a criança omite por inteiro a sílaba menos acentuada de uma 

palavra polissilábica, como por exemplo: televisão - [tɨɬɨvi’zɐ w] → [tɨvi’zɐ w] – a criança omite a 

sílaba /ɬɨ/. Este processo ocorreu mais vezes com as crianças de 4 anos no teste de nomeação 

e mais vezes com as crianças de [3;0 – 3;6] anos no teste de imitação. A omissão da 

consoante final acontece quando a última consoante da palavra é eliminada, como por 

exemplo: cadeira - [kɐ'dɐjɾɐ] → [kɐ'dɐjɐ] – a criança omite a consoante /ɾ/ que é a última 
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consoante da palavra “cadeira”. Como apresentam os gráficos, este processo ocorreu apenas 

no teste de imitação onde o grupo de crianças com [3;0 – 3;6] anos teve os valores mais altos. 

O grupo com [5;6 – 6;0] anos de idade não teve ocorrências em nenhum dos testes.  

 Há processos naturais, os quais ocorrem com frequência e os pouco comuns. Durante 

a evolução de uma língua, decorrem certas modificações de sons. Para além dos quatro 

processos fonológicos referidos nos parágrafos anteriores, existem mais. Irei apenas referir os 

que foram registados e estão presentes nos gráficos 9 e 10. A Palatização ocorre quando um 

fonema é trocado por um fonema palatal, como por exemplo: sapato - [sɐ’patu] → [ʃɐ’patu] – 

a criança troca o fonema /s/ (dental) pelo /ʃ/ (palatal). Este processo foi registado apenas uma 

vez no teste de nomeação por uma criança de 3 anos. O processo da Síncope é a omissão de 

um fonema no meio da palavra, como por exemplo: unicórnio - [uni'kɔɾniu] → [u'kɔniu] – a 

criança omite o fonema /n/, consequentemente omitiu uma sílaba. O processo ocorreu nos dois 

testes onde os seis anos não registaram qualquer valor e os três anos foram os que tiveram 

mais ocorrências. Quando um fonema menos anterior é substituído por um mais anterior dá-se 

o nome de Anteriorização, como por exemplo: frigorífico - [fɾigu'ɾifiku] → [fridu'ɾifiku] – a 

criança substituiu o fonema /g/ (velar – menos anterior) pelo fonema /d/ (dental – mais 

anterior). Segundo os dois gráficos acima, o processo ocorreu apenas no teste de imitação e 

por duas crianças de três anos. Os resultados do estudo vão ao encontro do que Castro et al. 

(1997, 1999) defendem, o desaparecimento acontece por completo depois dos 4 anos de 

idade. 

 As consoantes /r/ e /l/ são consideradas consoantes líquidas porque combinam 

frequentemente com outras consoantes. A Semivocalização da líquida ocorre quando a 

criança substitui a líquida por glides, como por exemplo: balde - [‘baɬd] → [‘baud] – o fonema 

/l/ é substituído pelo /u/, fazendo assim uma semivocalização da líquida /r/. No teste de 

nomeação o processo de semivocalização ocorreu com todas as idades onde as crianças com 

[3;0 – 3;6] e [5;6 – 6;0] anos registam os mesmos valores; no de imitação os [5;6 – 6;0[ anos 

não tiveram qualquer ocorrência. Este é apontado como sendo dos mais frequentes e 

persistentes. Entre os resultados, é possível concluir também que, a semivocalização da 

consoante /ʎ/ já se encontra extinto nas crianças com idades entre [5;6 – 6;0], no entanto 

ocorre com frequência nas idades [3;0 – 3;6] e [4;0 – 4;6]. 

 Dentro dos processos fonológicos existem os fenómenos de adição em que um deles é 

a Epêntese, onde o acréscimo de fonemas desfaz encontros e grupos consonânticos, isto é, é 

um acréscimo de um fonema que não faz parte da palavra, como por exemplo: três - [‘tɾeʃ] → 

[‘teɾeʃ] – adição do fonema /e/ e desfez o grupo consonântico. Segundo Wertzner (2000, 2003) 

citado em Mendes et al (2014), o desaparecimento do processo de redução do grupo 

consonântico só acontece aos 7 anos de idade. Para Freitas (2017), “a estratégia mais comum 

para lidar com esta estrutura de aquisição tardia, a omissão da segunda consoante, (...), é a 

inserção de vogal entre os dois membros do ataque.” (p.80).  
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 Ao contrário da Anteriorização temos a Posteriorização que é quando um fonema 

mais anterior é substituído por um menos anterior, como por exemplo: ovelha - [ɔ'vɛʎɐ] → 

[ɔ'vɛlɐ] – o fonema /ʎ/ (palatal – mais anterior) é substituído pelo fonema /l/ (alveolar – menos 

anterior). Este processo ocorreu nos dois testes, apenas nos [3;0 – 4;6] anos de idade. Quanto 

à Oclusão, esta ocorreu apenas no teste de nomeação com uma criança do grupo dos 5 anos. 

Isto acontece quando um fonema é substituído por um fonema oclusivo, como por exemplo: 

sapato -  [sɐ’patu] → [tɐ’patu] – o fonema /s/ (dental - fricativo) foi substituído pelo fonema /t/ 

(dental – oclusivo oral). 

 Quando a criança faz um reordenamento sons sons de uma palavra, dá-se o nome de 

Metátese. A metátese pode ser: silábico – toda a sílaba troca de lugar; transsilábico – 

apenas um fonema troca de lugar. No teste de nomeação foi registado Metátese Transsilábico 

no grupo de crianças dos [4;0 – 5;6] anos, como por exemplo: formiga - [fuɾ’migɐ] → 

[fɾu’migɐ] – o fonema /r/ trocou de posição na palavra. No momento em que dois fonemas 

distintos se tornam iguais ou semelhantes dá-se o nome de Assimilação/Contaminação, 

como por exemplo: frigorífico - [fɾigu'ɾifiku] → [fifiku] – a criança igualou o fonema /f/. 
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2.4. Análise dos processos silábicos: testes de nomeação e imitação – dos 3 aos 
6 anos 

 

 

Gráfico 11. Processos silábicos: teste de nomeação – dos 3 aos 6 anos. 

 

 

Gráfico 12. Processos silábicos: teste de imitação – dos 3 aos 6 anos. 
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 A aquisição do processo silábico é descrita como despoletadora de processos 

fonológicos. A descrição da sílaba no português apoia-se no modelo “Ataque – Rima” (Freitas, 

2017, p.72). “A sílaba é um dos constituintes prosódicos responsáveis pela construção nos 

enunciados de fala que usamos para comunicar, sendo de identificação intuitiva por parte dos 

falantes” (Freitas, 2017, p.71-72). 

 

σ 

A                R 

                  Nu   Cd 

   A = Ataque 

   R = Rima 

   Nu = Núcleo 

   Cd = Coda 

Figura 2. Estrutura silábica no modelo “Ataque – Rima”. 

 O Ataque pode ser: não ramificado simples (exemplo: dá); não ramificado vazio 

(exemplo: _é);  ramificado (exemplo: cruz). A Rima pode ser não ramificada tendo apenas um 

núcleo (exemplo: pá); ramificada tendo um núcleo e uma coda (exemplo: paz). 

 Os dois processos silábicos que foram registados com mais frequência foram a 

Omissão de coda e a Omissão de Ataque Ramificado. Tanto um como o outro ocorreram 

nos quatro grupos de idades. No teste de nomeação, o processo de omissão de coda ocorreu 

em todas as idades. As produções da faixa etária dos [5;6 – 6;0] anos não registaram nenhum 

valor. No processo de omissão de ataque ramificado aconteceu o contrário, os 6 anos não 

tiveram ocorrências no teste de nomeação mas sim no de imitação, juntamente com as 

restantes crianças das diferentes idades, como por exemplo: iogurte - [iɔ'guɾt] → [iɔ'gut] → 

(/guɾ/) - de CVC passa a CV – a criança omite o fonema /r/ que se encontra em posição de 

coda na sílaba; [‘zebɾɐ] → [‘zebɐ] → (/bɾɐ/) - de CCV passa a CV – a criança omite o fonema 

/r/ que forma o ataque ramificado da sílaba.  

 No teste de nomeação, uma criança do grupo dos [5;0 – 5;6[ anos fez a adição de 

coda, exemplo: [dɾɐ’gɐ w] → [dɐɾ’gɐ w] → (/dɐɾ/) – de CCV passa a CVC – a criança trocou o 

fonema /r/ de posição, o que causou uma omissão de ataque ramificado e adição de coda na 

sílaba. No teste de imitação ocorreu o mesmo processo mas com uma criança na faixa etária 

dos [4;0 – 4;6] anos, como por exemplo: unicórnio - [uni'kɔɾniu] → [uɾni'kɔɾniu] → (/uɾ/) – de 

V passa a VC – a criança adicionou o fonema /r/ à sílaba inicial da palavra, era uma sílaba com 
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ataque não ramificado vazio e com rima não ramificada, com a adição a rima passou a ser 

ramificada.  

 Três crianças do grupo de [3;0 – 3;6] anos omitiram o ataque da sílaba, como por 

exemplo: nariz - [nɐ’ɾiʃ] → [nɐ’iʃ] →  (/ɾiʃ/) – de CVC passa a VC – ao omitir o fonema /r/ a 

criança omitiu a posição de ataque da sílaba. O mesmo aconteceu no teste de imitação mas 

com mais crianças, nomeadamente entre os  [3;0 – 5;6] anos, como por exemplo: galinha - 

[gɐ'ɬiɲɐ] → [gɐ'iɲɐ] → (/ɬi/) – de CV passa a V. Ao contrário da omissão ocorre a adição de 

ataque ramificado que, ocorreu com uma criança de cada idade, exceto com o grupo de seis 

anos. Três crianças transformaram um ataque não ramificado em ramificado: a criança troca ou 

adiciona um fonema, como por exemplo: formiga - [fuɾ’migɐ] → [fɾu’migɐ] → (/fɾu/) – de CVC 

passa a CCV – a criança troca o fonema /r/ de posição tirando-o da posição de coda, a sílaba 

passa a ter um ataque ramificado.  

 A omissão de núcleo também foi registada no teste de imitação no grupo dos [4;0 – 

5;6] anos, como por exemplo: árvore - ['ɑɾvuɾ] → ['ɑɾvɾ] → (/vu/) – de CV passa a C – a 

criança ao omitir o fonema /u/ fez com que a sílaba apenas tivesse ataque não ramificado 

simples, deixou de ter rima.  

 Na omissão da sílaba medial o grupo de crianças com 6 anos não teve ocorrências. 

Este processo acontece quando a criança omite uma ou mais sílabas do meio da palavra, 

como por exemplo: televisão - [tɨɬɨvi’zɐ w] → [tɨvi’zɐ w] → (/ɬɨ/) – a estrutura silábica CV 

desaparece – neste caso a criança omitiu a segunda sílaba da palavra; [fɾigu'ɾifiku] → 

[fɾigu'ɾiku] → (/fi/) – a estrutura silábica CV desaparece – neste exemplo a criança omitiu a 

quarta sílaba da palavra. O processo ocorreu na faixa etária dos [3;0 – 5;6] anos nos dois 

testes. Não sendo sílaba medial as restantes são as sílabas iniciais e finais. Nos dois testes 

ocorreu a omissão da sílaba inicial, no de nomeação apenas com as crianças de [3;0 – 3;6] 

anos e no de imitação na faixa etária dos [3;0 – 5;6] anos, as crianças com [5;6 – 6;0] anos não 

tiveram ocorrências. Como por exemplo: elevador - [ɨɬɨvɐ'doɾ] → [ɬɨvɐ'doɾ] → (/ɨ/) – a estrutura 

silábica V desaparece – a criança omitiu a primeira sílaba da palavra.  

 Um processo silábico que também pode ocorrer é a adição de sílaba, que ocorreu no 

teste de nomeação com as crianças de [3;0 – 3;6] e [5;0 – 5;6] anos e no de imitação com 

todas as idades. Como por exemplo: três - [‘tɾeʃ] → [‘teɾeʃ] → (/te/) – de CCVC passa a VC – a 

palavra deixou de ser monossilábica e passou a ser dissílaba. Quando uma criança omite ou 

adiciona uma sílaba altera a estrutura da palavra no sentido em que reduz ou aumenta o 

número de sílabas, a isto dá-se o nome de Coalescência. Este processo ocorreu em todas as 

idades, com mais frequência nos [3;0 – 3;6] anos e foi diminuindo consoante o aumento de 

idade. [3;0 – 3;6] – 27 vezes; [4;0 – 4;6] – 15 vezes; [5;0 – 5;6]– 13 vezes; [5;6 – 6;0] – 2 vezes. 

Como por exemplo: circo - ['siɾku] → ['siɾkuɬu] → (/ɬu/) -  neste exemplo a criança adicionou 

uma sílaba completa à palavra, esta era constituída por: CVC-CV e passou a CVC-CV-CV.  
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 Freitas (2017) frisa que “a sílaba está integrada na componente fonológica da 

gramática” e que “é um dos constituintes prosódicos responsáveis pela construção do ritmo nos 

enunciados de fala que usamos para comunicar.” (p.71). 

Tabela 6. Ordem de estabilização dos constituintes silábicos, segundo Freitas (2017). 

Estádio I Ataque não ramificado + Rima não ramificada: CV / V 

Estádio II Ataque não ramificado + Rima ramificada: (C)VCfricativa 

Estádio III Núcleo Ramificado: (C)VG / (C)VClíquida 
Ataque Ramificado: CCV 
 
Núcleo Ramificado: 
(C)VClíquida 

Estádio IV Ataque Ramificado: CCV 

Fonte: Mendes et al., 2014, p.18 

 Muitos dos processos identificados neste estudo relacionam-se com estruturas 

silábicas complexas, como o Ataque Complexo e a Rima Ramificada. Estes resultados vão ao 

encontro com o que é referido em alguns estudos: as estruturas CCV e CVC são adquiridas em 

último lugar e a sua estabilização ocorre nas etapas mais avançadas do desenvolvimento 

fonológico (Correia, 2004; Freitas, 1997 citado em Freitas et al., 2006). No que toca à produção 

de Ataques Complexos, o processo mais significativo foi a omissão de ataque ramificado. Em 

todas as ocorrências deste tipo foi observada apenas a redução parcial, não tendo ocorrido 

nunca a omissão total do grupo consonântico, sendo que o elemento omitido foi sempre a 

consoante líquida. 

 Relativamente à Rima, “dois níveis de ramificação ocorrem no domínio deste 

constituinte: a Rima ramifica em Núcleo e Coda; o Núcleo ramifica, passando a dominar duas 

posições de esqueleto.” (Freitas, 2017, p.84). O processo que acontece com mais regularidade 

é a omissão da coda, Freitas (2017) defende que “a aquisição das codas em português 

europeu é gradual: primeiro emergem as codas fricativas; mais tarde, com um intervalo 

temporal longo, emergem as codas líquidas.” (p.85). Segundo a mesma autora, a idade de 

aquisição das codas em português europeu é: 

  - Coda [ʃ] : 3;6 – 4;0 

  - Coda [r] : 4;6 – 5;0 

  - Coda [ɫ] : 5;0 – 5;6       (p.85) 

 Os valores presentes nos gráficos vão ao encontro do que a autora refere, à medida 

que a idade vai aumentando as omissões de coda vão diminuindo, persistindo a omissão de 

coda [ɫ] na faixa etária [5;0 – 6;0], como por exemplo – idade: 5;8 – colchão - [ko’ʃɐ w]. 

 Pode-se concluir então que mais de metade das crianças dos [3;0 – 3;6] estão no 

estádio I definido por Freitas (2017), como ilustra a tabela 6, pois ainda não estão adquiridos os 

ataques ramificados. As crianças da faixa etária [4;0 – 6;0] encontram-se nos estádios III e IV, 
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uma vez que a grande maioria já adquiriu o ataque ramificado e o núcleo ramificado, como é 

referido na tabela 6, apesar de algumas crianças desta faixa etária ainda demonstrarem 

alguma dificuldade nestes dois fenómenos de estrutura silábica.  
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Considerações Finais  

 

 O presente Projeto de Investigação para a obtenção do grau de mestre em Educação 

Pré-Escolar, procurando responder à questão de partida assumiu como principal finalidade 

analisar e entender qual a evolução no desenvolvimento fonológico de crianças entre os 3 e os 

6 anos de idade. Este estudo teve início durante o estágio curricular onde, através da prática e 

da observação das crianças surgiu a temática escolhida. No decorrer do estágio verifiquei o 

quão importante é estar atenta à fala das crianças, perceber quais são as perturbações 

existentes e se é necessário ou não intervenção terapêutica. Posto isto, decidiu-se analisar não 

só a articulação das crianças do grupo de estágio (3 anos) como também, analisar o 

desenvolvimento existente até à idade final de pré-escolar (6 anos).  

 Os resultados obtidos neste estudo constituem uma mais-valia para o conhecimento da 

realidade. Até chegar à questão de partida desta investigação, surgiram quatro hipóteses 

orientadoras. Em relação à primeira questão: “quais os processos fonológicos que ocorrem aos 

3 anos de idade”, pode-se afirmar que surgem com mais frequência os que dizem respeito aos 

grupos consonânticos – redução do grupo/encontro do grupo consonântico – e, para além 

destes dois, o processo da omissão de sílabas também apresenta valores significativos, tanto a 

omissão da sílaba inicial como da medial. As crianças desta faixa etária recorrem mais aos 

fenómenos de omissão do que de substituição. No que toca à segunda questão: “quais as 

diferenças, no que toca à fala das crianças, dos 3 para os 4 anos de idade?”, ao olhar para os 

resultados obtidos conclui-se que as crianças com 4 anos já mostram um desenvolvimento na 

fala comparativamente com as crianças de 3 anos. Nos três processos analisados (fonético, 

fonológico e silábico) as crianças com [4;0 – 4;6] anos tiveram muito menos ocorrências do que 

as de [3;0 – 3;6]. No processo fonético, observa-se a redução significativa de omissões e 

substituições de fonemas; no fonológico constata-se também uma redução nos variados 

processos existentes, em alguns processos nem se registam ocorrências das crianças com [4;0 

– 4;6]; no silábico também é notório o desenvolvimento uma vez que, registam sempre menos 

ocorrências do que as crianças com [3;0 – 3;6]. 

 A terceira questão orientadora refere-se a “aos 6 anos de idade as crianças revelam 

um maior desenvolvimento fonológico?”, como é possível observar e perceber através dos 

dados deste estudo, aos 6 anos de idade as crianças registam muito poucas ou nenhumas 

ocorrências nos três domínios analisados (fonético, fonológico e silábico) e isso revela que as 

crianças na faixa etária dos [5;6 – 6;0] apresentam um maior desenvolvimento fonológico 

comparativamente com as restantes idades – [3;0 – 5;6]. No entanto, pode-se afirmar que as 

crianças com a idade final de pré-escolar não apresentam todas as consoantes adquiridas, 

estão adquiridas a maioria das consoantes do PE antes da entrada para a escola, com a 

excepção da consoante /l/ que ainda sofre alterações e os grupos consonânticos que têm uma 

aquisição mais tardia e gradual.  
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 A quarta e última questão “quais são os processos fonológicos que deixam de existir 

com a idade?”, aos [3;0 – 3;6] anos as crianças recorrem às omissões e substituições na 

grande maioria, nomeadamente à omissão de grupos e encontros consonânticos e 

substituições de fonemas; aos [4;0 – 4;6] anos assiste-se a uma diminuição das ocorrências de 

substituição, continuando a persistir as omissões; na faixa etária dos [5;0 – 5;6] constata-se 

uma grande redução nos valores, tanto de omissões como de substituições, no entanto os que 

apresentam valores mais altos continuam a ser os processos de omissão; por fim aos [5;6 – 

6;0] os valores apresentados são muito poucos, nesta faixa etária ocorrem ainda processos de 

omissão nomeadamente a redução de grupos consonânticos e de substituição apenas surgem 

ocorrências nas semivocalizações de líquidas. 

 Como é referido ao longo das OCEPE (2016), o desenvolvimento da linguagem oral é 

fundamental no pré-escolar e, qualquer que seja o domínio do português oral com que as 

crianças chegam à escola, através das interações com o educador de infância as suas 

capacidades de compreensão e produção linguística deverão ser estimuladas e alargadas 

(p.64). Os resultados obtidos neste Projeto de Investigação (PI) respondem à principal questão 

de partida: Qual a evolução no desenvolvimento fonológico de crianças entre os 3 e os 6 anos 

de idade? – existem evoluções significativas nas diferentes idades, em todos os domínios do 

desenvolvimento fonológico. Como tal, em concordância com as OCEPE (2016): 

“A consciência fonológica vai-se desenvolvendo, permitindo à criança uma capacidade 

crescente para a manipulação (identificação, síntese, análise, supressão) de 

elementos fonológicos cada vez mais pequenos. Conhecendo esta evolução, os 

educadores poderão ir fazendo propostas que impliquem diferentes processos e níveis 

de análise, progressivamente mais exigentes, de modo a facilitar estas 

aprendizagens.” (p.68) 

 No desenrolar deste projeto foram surgindo ideias de alterações e possíveis 

investigações que se podem realizar de forma a dar continuidade a esta. Em relação às 

alterações, poderia ter elaborado perguntas que fossem mais específicas do desenvolvimento 

linguístico e algumas perguntas de resposta aberta, nas quais os pais desenvolveriam com 

mais precisão. No que toca ao segundo ponto, seria muito rico elaborar um estudo que 

abrangesse um período de tempo mais alargado – como por exemplo: recolher gravações de 

áudio de crianças de 3 anos ao longo do ano letivo, pelo menos três vezes nesse ano – com o 

intuito de observar e analisar qual o desenvolvimento que ocorreu nesse intervalo de tempo, o 

que acontecia no início do ano e o que deixou de existir no final do ano, onde a criança 

provavalmente já teria os 4 anos completos. Como também, seria interessante ter diferentes 

estímulos lexicais, não ser restrito a testes de nomeação e imitação com imagens mas sim, 

encontrar atividades lúdicas que trabalhassem os mesmos (ou mais) parâmetros. 

 Desenvolver este projeto enriqueceu a minha formação profissional, esta temática está 

bem presente no dia a dia de todos os educadores de infância e, sinto que adquiri ferramentas 
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e materiais que serão muito úteis para o futuro, são ideias que podem ser utilizadas e 

trabalhadas em qualquer sala do pré-escolar, dando assim lugar a um “cantinho do 

desenvolvimento linguístico”, onde assumiria o compromisso que seria um momento de rotina 

todas as semanas, no qual as crianças aprendiam de uma forma lúdica, promovendo sempre o 

seu desenvolvimento. As OCEPE (2016) sublinham que, 

“A capacidade de o/a educador/a escutar cada criança, de valorizar a sua contribuição 

para o grupo, de comunicar com cada uma e com o grupo, de modo a dar espaço a 

que cada uma fale, e a fomentar o diálogo, facilita a expressão das crianças e o seu 

desejo de comunicar.  

 De uma maneira geral, conclui que todos os obstáculos que surgiram ao longo desta 

investigação foram ultrapassados e os objetivos foram alcançados, superando todas as 

expectativas.  
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ANEXOS 

Anexo A – Declaração RCAAP 
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Anexo B – Licença de distribuição não exclusiva 
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Apêndice A – Autorização para a utilização dos dados 
 

 

 Eu, Natália Brunetti Marques, estudante de Mestrado em Educação Pré-Escolar no 

Instituto Piaget de Almada, venho por este meio solicitar a sua autorização para utilização de 

dados do seu educando.  

 No âmbito da elaboração do meu relatório final de curso, pretendo recolher gravações 

de áudio para realizar um estudo na área do desenvolvimento fonológico. Os testes que irei 

realizar baseiam-se em imagens, em que a criança nomeia o que vê e, eu posteriormente 

colocarei as informações em tabelas. Para que a minha análise seja detalhada e precisa, 

necessito de gravar em formato áudio as respostas das crianças.  

 Declaro, em minha honra, utilizar os dados do seu educando apenas para o estudo em 

questão, garantindo a confidencialidade e o anonimato do mesmo.  

 Por favor, leia com atenção a informação. Se achar que algo está incorreto ou que não 

está claro, não hesite em solicitar mais informações.  

 

(sublinhar a opção que está a negrito) 

 (Nome)_______________________________________________________________, 

portador do BI/Cartão do Cidadão com o número _______________, declaro ter lido e 

compreendido este documento, bem como as informações bervais que me foram fornecidas, e 

autorizo/não autorizo a utilização de dados do meu educando. Foi-me garantido que os dados 

apenas serão utilizados para a investigação realizada e que serão respeitados a 

confidencialidade e o anonimato.  

 

Assinatura: __________________________________________________________________ 

 

Data: ___/___/____ 
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Apêndice B – Questionário aos Encarregados de Educação 

 

 Por motivos de confidencialidade, o apêndice inclui apenas o modelo do questionário 

que foi entregue aos encarregados de educação. 

 

Questionário aos Encarregados de Educação 

 

 O meu nome é Natália Brunetti Marques e encontro-me a frequentar o Mestrado em 

Educação Pré-Escolar, na Escola Superior de Educação Jean Piaget em Almada.  

 O presente questionário, insere-se numa investigação que procura completar as 

informações recolhidas através das gravações de áudio às crianças.  

 Para que seja possível obter resultados concretos, conto com a sua resposta que será 

um contributo importante na investigação. Saliento o carácter anónimo deste questionário e o 

tratamento confidencial dos dados recolhidos. Todas as perguntas são de resposta obrigatória. 

O questionário tem um tempo estimado de 5 minutos, aproximadamente. 

 

 Agradeço a sua colaboração, 

Natália Brunetti Marques   

 

1. Data de nascimento da criança: ____/____/______ 

 

2. Sexo: (assinale com uma X) 

 

Feminino    ___ 

 

Masculino   ___                          

 

 

3. Habilitações Literárias:  

 

Mãe: _________________________________ 

                                          

Pai:   _________________________________ 
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4. Costuma ler com o seu filho? ________________________________ 

 

Se Sim, com que frequência? (assinale com um X) 

 

Nunca ___                            Raramente ____ 

 

Quinzenalmente ____          1 vez/semana ____ 

 

2 vezes/semana ____          3 vezes/semana ____ 

 

Diariamente ____ 

 

5. O seu educando tem algum problema de linguagem diagnosticado? (assinale com 

uma X) 

 

Sim ____ 

 

Não ____                 

 

 

Se Sim, qual? __________________________________________________________ 

 

 

6. Quantas/Quais línguas são usadas em casa para comunicar?  

  

_____________________________________________________________________ 

 

 

 

7. Frequenta o jardim de infância há quanto tempo? 

 

______________________________________________________ 

 

 

 

8. Qual o lugar da criança na fratria? (assinale com uma X) 

 

Filho único _____ 

 

Filho mais velho ____ 

 

Filho do meio ____ 

 

Filho mais novo ____ 
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Apêndice C – Lista de palavras para os testes fonético-fonológicos 
 

Nomeação: 

Palavra 
Transcrição 

Fonética 
Palavra 

Transcrição 
Fonética 

Sapato sɐ’patu Nariz nɐ’ɾiʃ 

Jipe ‘ʒip Telefone tɨlɨ’fɔn 

Televisão tɨlɨvi’zɐ w Carro ‘kaʀu 

Rato ‘ʀatu Lua ‘luɐ 

Cabelo kɐ’belu Sol ‘sɔɬ 

Faca ‘fakɐ Três ‘tɾeʃ 

Bola ‘bɔlɐ Quatro ‘kwatɾu 

Dedo ‘dedu Estrela ɨʃ’tɾelɐ 

Balde ‘baɬd Tigre ‘tigɾ 

Gato ‘gatu Dragão dɾɐ’gɐ~w 

Vassoura vɐ’soɾɐ Formiga fuɾ’migɐ 

Chapéu ʃɐ’pɛw Colchão koɬ’ʃɐ w 

Zebra ‘zebɾɐ Garfo ‘gaɾfu 

Janela ʒɐ’nɛlɐ Almofada aɬmu’fadɐ 

Queijo ‘kɐjʒu Polvo ‘poɬvu 

 

Imitação: 

Palavra 
Transcrição 

Fonética 
Palavra 

Transcrição 
Fonética 

Frigorífico fɾigu'ɾifiku Cereais si'ɾɨaʃ 

Árvore 'ɑɾvuɾɛ Queijo ‘kɐjʒu 

Óculos 'ɔkuɬuʃ Comboio kɔ 'bɔju 

Cadeira kɐ'dɐjɾɐ Toalha twa'ʎɐ 

Televisão tɨlɨvi’zɐ w Mesa ‘mezɐ 

Carteira kɐɾ'tɐjɾɐ Zebra ‘zebɾɐ 

Iogurte iɔ'guɾt Chuveiro ʃu'vɐjɾu 

Perna 'pɛɾnɐ Girafa ʒi'rafɐ 

Elevador elɨvɐ'doɾ Galinha gɐ'liɲɐ 

Armário ɐɾ'maɾiu Ovelha ɔ'veʎɐ 

Elefante elɨ'fɐ t Vestido veʃ'tidu 

Unicórnio uni'kɔɾniu Tesoura tɨ'zoɾɐ 

Chocolate ʃuku'ɬat Flor 'floɾ 

Princesa pɾ 'sezɐ Balões bɐ'lõʃ 

Castelo kɐʃ'tɛɬu Circo 'siɾku 
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Apêndice D – Análise dos testes – criança A: [3;0-3;6] 
 

Nomeação: 13 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Bade/ 
[‘bad] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do 

encontro 
consonântico 

Omissão de coda 
(/baɬ/) 

Consistente  

/Polvo/ 
[‘poɬvu] 

/Povo/ 
[‘povu] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do 

encontro 
consonântico 

Omissão de coda 
(/poɬ/) 

Consistente  

/Almofada/ 
[aɬmu’fadɐ] 

/Amofada/ 
[amu’fadɐ] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do 

encontro 
consonântico 

Omissão de coda 
(/aɬ/) 

Consistente  

/Nariz/ 
[nɐ’ɾiʃ] 

/Naiz/ 
[nɐ’iʃ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do 

encontro 
consonântico 

Omissão de 
ataque (/ɾiʃ/) 

Inconsistente  

/Garfo/ 
[‘gaɾfu] 

/Gafo/ 
[‘gafu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do 

encontro 
consonântico 

Omissão de coda 
(/gaɾ/) 

Consistente  

/Formiga/ 
[fuɾ’migɐ] 

/Fomiga/ 
[fu’migɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do 

encontro 
consonântico 

Omissão de coda 
(/fuɾ/) 

Consistente  

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dagão/ 
[dɐ’gɐ w] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque ramificado 

(/dɾɐ/) 
Consistente  

/Tigre/ 
[‘tigɾ] 

/Tige/ 
[‘tig] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque ramificado    

(/gɾe/) 
Consistente  

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zeba/ 
[‘zebɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque ramificado 

(/bɾɐ/) 
Consistente  



 
                                  A evolução no desenvolvimento fonológico de crianças  

entre os 3 e os 6 anos de idade 
 

69 
 

/Três/ 
[‘tɾeʃ] 

/Tês/ 
[‘teʃ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque ramificado 

(/tɾeʃ/) 
Consistente  

/Quatro/ 
[‘kwatɾu] 

/Quato/ 
[‘kwatu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque ramificado    

(/tɾu/) 
Consistente  

/Sapato/ 
[sɐ’patu] 

/Chapato/ 
[ʃɐ’patu] 

/s/ Omissão Palatalização 
Adição de ataque 
ramificado (/ʃɐ/) 

Consistente  

/Estrela/ 
[ɨʃ’tɾelɐ] 

/Estela/ 
[ɨʃ’telɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque ramificado 

(/tɾe/) 
Consistente  

 

Imitação: 13 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figoifico/ 
[figu'ifiku] 

/fɾ/ 
Omissão 

Redução do grupo 
consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾ/) 
Consistente 

 

Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
ataque (/ɾi/) 

Inconsistente 

/Árvore/ 
['ɑɾvuɾ] 

/Arve/ 
['ɑɾv] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da 

consoante final 

Omissão de 
ataque (/ɾ/) 

 
Omissão de 
núcleo (/vu/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas – 
Coalescência. 

/Carteira/ 
[kɐɾ'tɐjɾɐ] 

/Cateia/ 
[kɐ'tɐjɐ] 

 
/ɾ/ 

Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/kɐɾ/) 

Consistente  

Omissão 
Omissão da 

consoante final 
Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

Inconsistente  
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/Iogurte/ 
[iɔ'guɾt] 

/Iogute/ 
[iɔ'gut] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/guɾ/) 

Consistente  

/Perna/ 
['pɛɾnɐ] 

/Pena/ 
['pɛnɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/peɾ/) 

Consistente  

/Armário/ 
[ɐɾ'maɾiu] 

/Amaio/ 
[ɐ'maɾiu] 

/ɾ/ 

Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/aɾ/) 

 
Consistente 

 

Omissão 
Omissão da 

consoante final 
Omissão de 
ataque (/ɾi/) 

Inconsistente 

/Unicórnio/ 
[uni'kɔɾniu] 

/Unicónio/ 
[uni'kɔniu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/kɔɾ/) 

Consistente  

/Cereais/ 
[se'ɾɨaʃ] 

/Ceais/ 
[se'aiʃ] 

/ɾ/ Omissão - 
Omissão de 
ataque (/ɾɨ/) 

Inconsistente  

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zeba/ 
[‘zebɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/bɾɐ/) 

Consistente  

/Princesa/ 
[pɾ 'sezɐ] 

/Pincesa/ 
[p 'sezɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/pɾ /) 
Consistente  

/Toalha/ 
[tua'ʎɐ] 

/Toaia/ 
[tua'jɐ] 

/ʎ/ Substituição por /j/ 
Semivocalização da 

líquida 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Consistente  

/Ovelha/ 
[ɔ'vɛʎɐ] 

/Oveia/ 
[ɔ'vɛjɐ] 

/ʎ/ Substituição por /j/ 
Semivocalização da 

líquida 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Consistente  

/Castelo/ 
[kɐʃ'tɛɬu] 

/Catelo/ 
[kɐ'tɛɬu] 

/ʃ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/kɐʃ/) 

Consistente  
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Apêndice E – Análise dos testes – criança B: [3;0-3;6] 
 

Nomeação: 14 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Telesão/ 
[tɨɬɨ’zɐ w] 

/v/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão de 
sílaba medial 

(/vi/) 
Inconsistente 

Processo de redução 
da estrutura da palavra 
- alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que diminuiu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/Telefone/ 
[tɨɬɨ’fɔn] 

/Tefone/ 
[tɨ’fɔn] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de redução 
da estrutura da palavra 
- alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que diminuiu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/Colchão/ 
[koɬ’ʃɐ w] 

/Cochão/ 
[ko’ʃɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/koɬ/) 

Consistente  

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Bade/ 
[‘bad] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/baɬ/) Consistente  

/Polvo/ 
[‘poɬvu] 

/Povo/ 
[‘povu] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/poɬ/) 

Consistente  
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/Almofada/ 
[aɬmu’fadɐ] 

/Afada/ 
[a’fadɐ] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/aɬ/) 

Consistente 
Processo de redução 

da estrutura da palavra 
- alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que diminuiu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/m/ Omissão Sincope 

Omissão da 
sílaba medial 

(/mu/) 
 

Inconsistente 

/Garfo/ 
[‘gaɾfu] 

/Gafo/ 
[‘gafu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/gaɾ/) 

Consistente  

/Formiga/ 
[fuɾ’migɐ] 

/Fomiga/ 
[fu’migɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/fuɾ/) 

Consistente  

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dagão/ 
[dɐ’gɐ w] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

Consistente  

/Tigre/ 
[‘tigɾ] 

/Tige/ 
[‘tig] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado    
(/gɾe/) 

Consistente  

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zeba/ 
[‘zebɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/bɾɐ/) 

Consistente  

/Três/ 
[‘tɾeʃ] 

/Tês/ 
[‘teʃ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/tɾeʃ/) 
Consistente  

/Estrela/ 
[ɨʃ’tɾelɐ] 

/Estela/ 
[ɨʃ’telɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/tɾe/) 
Consistente  

/Queijo/ 
[‘kɐjʒu] 

/Quejo/ 
[‘kɛʒu] 

/ɐj/ 
Substituição por 

/ɛ/ 
- - Inconsistente  
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Imitação: 15 em 30 

Palavra-
alvo 

Produção da 
fala 

Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo fonológico 
Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Fifico/ 
[fifiku] 

/ɾ/ Omissão 

Assimilação/Contaminação 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾ/) 
Omissão de 
sílaba medial 

(/ri/) 

Consistente 

Processo de 
redução da 
estrutura da 

palavra - alterou a 
estrutura da 

palavra no sentido 
em que diminuiu o 
número de sílabas 
- Coalescência. 

/g/ Omissão 
Omissão de 
sílaba medial 

(/gu/) 
Inconsistente 

/Árvore/ 
['ɑɾvuɾ] 

/Arve/ 
['ɑɾv] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da consoante 

final 
Omissão de 
ataque (/ɾ/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da 
estrutura da 

palavra - alterou a 
estrutura da 

palavra no sentido 
em que diminuiu o 
número de sílabas 
- Coalescência. 

/Elevador/ 
[ɨlɨvɐ'doɾ] 

/Eledor/ 
[ɨlɨ'doɾ] 

/v/ Omissão Omissão da sílaba átona 
Omissão de 
sílaba medial 

(/vɐ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da 
estrutura da 

palavra - alterou a 
estrutura da 

palavra no sentido 
em que diminuiu o 
número de sílabas 
- Coalescência. 

/Cadeira/ 
[kɐ'dɐjɾɐ] 

/Cadeia/ 
[kɐ'dɐjɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da consoante 

final 
Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

Inconsistente  
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/Carteira/ 
[kɐɾ'tɐjɾɐ] 

/Cateia/ 
[kɐ'tɐjɐ] 

 
/ɾ/ 

Omissão 
Omissão da consoante 

final 
Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

Inconsistente  

Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/kɐɾ/) 

Consistente  

/Iogurte/ 
[iɔ'guɾt] 

/Iogute/ 
[iɔ'gut] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/guɾ/) Consistente  

/Perna/ 
['pɛɾnɐ] 

/Pena/ 
['pɛnɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/peɾ/) 

Consistente  

/Armário/ 
[ɐɾ'maɾiu] 

/Amario/ 
[ɐ'maɾiu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/aɾ/) Consistente  

/Cereais/ 
[se'ɾɨaʃ] 

/Ceais/ 
[se'aiʃ] 

/ɾ/ Omissão - 
Omissão de 
ataque (/ɾɨ/) 

Consistente  

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zeba/ 
[‘zebɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/bɾɐ/) 

Consistente  

/Princesa/ 
[pɾ 'sezɐ] 

/Pincesa/ 
[p 'sezɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/pɾ /) 

Consistente  

/Toalha/ 
[tua'ʎɐ] 

/Toaia/ 
[tua'jɐ] 

/ʎ/ 
Substituição por 

/j/ 
Semivocalização da 

líquida 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/ʎɐ/) 

Consistente  

/Ovelha/ 
[ɔ'vɛʎɐ] 

/Oveia/ 
[ɔ'vɛjɐ] 

/ʎ/ 
Substituição por 

/j/ 
Semivocalização da 

líquida 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/ʎɐ/) 

Consistente  
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/Queijo/ 
[‘kɐjʒu] 

/Quejo/ 
[‘kɛʒu] 

/ɐj/ 
Substituição por 

/ɛ/ 
- - Inconsistente  

/Óculos/ 
['ɔkuɬuʃ] 

/Ócus/ 
['ɔkuʃ] 

/ɬ/ Omissão - 

Omissão de 
ataque (/ɬuʃ/) 

 
Omissão de 
núcleo (ɬuʃ/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da 
estrutura da 

palavra - alterou a 
estrutura da 

palavra no sentido 
em que reduziu o 
número de sílabas 
- Coalescência. 
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Apêndice F – Análise dos testes – criança C: [3;0-3;6] 
 

Nomeação: 18 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Jipe/ 
[‘ʒip] 

/Zipe/ 
[‘zip] 

/ʒ/ 
Substituição por 

/z/ 
Posteriorização - Consistente  

/Janela/ 
[ʒɐ’nɛlɐ] 

/Zanela/ 
[zɐ’nɛlɐ] 

/ʒ/ 
Substituição por 

/z/ 
Posteriorização - Consistente  

/Chapéu/ 
[ʃɐ’pɛw] 

/Sapéu/ 
[sɐ’pɛw] 

/ʃ/ 
Substituição por 

/s/ 
Posteriorização 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʃɐ/) 
Consistente  

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Telefone/ 
[tɨɬɨ’fɔn] 

/Tefone/ 
[tɨ’fɔn] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Colchão/ 
[koɬ’ʃɐ w] 

/Cochão/ 
[ko’ʃɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/koɬ/) 

Consistente  

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Bade/ 
[‘bad] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/baɬ/) 

Consistente  
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/Polvo/ 
[‘poɬvu] 

/Povo/ 
[‘povu] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/poɬ/) Consistente  

/Almofada/ 
[aɬmu’fadɐ] 

/Mofada/ 
[mu’fadɐ] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
sílaba no início 
da palavra (/aɬ/) 

Inconsistente  

/Vassoura/ 
[vɐ’soɾɐ] 

/Vassola/ 
[vɐ’soɬɐ] 

/ɾ/ 
Substituição por 

/ɬ/ 
- - Inconsistente  

/Nariz/ 
[nɐ’ɾiʃ] 

/Naiz/ 
[nɐ’iʃ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
ataque (/ɾiʃ/) 

Inconsistente  

/Garfo/ 
[‘gaɾfu] 

/Gafo/ 
[‘gafu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/gaɾ/) Consistente  

/Formiga/ 
[fuɾ’migɐ] 

/Fomiga/ 
[fu’migɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/fuɾ/) 

Consistente  

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dagão/ 
[dɐ’gɐ w] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

Consistente  

/Tigre/ 
[‘tigɾ] 

/Tige/ 
[‘tig] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado    
(/gɾe/) 

Consistente  

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zeba/ 
[‘zebɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/bɾɐ/) 

Consistente  

/Três/ 
[‘tɾeʃ] 

/Tês/ 
[‘teʃ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/tɾeʃ/) 
Consistente  

/Quatro/ 
[‘kwatɾu] 

/Quato/ 
[‘kwatu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado    
(/tɾu/) 

Consistente  
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Imitação: 18 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Fidorífico/ 
[fidu'ɾifiku] 

/fɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾ/) 
Consistente 

 

/g/ 
Substituição por 

/d/ 
Anteriorização - Inconsistente 

/Árvore/ 
['ɑɾvuɾ] 

/Arve/ 
['ɑɾv] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da 

consoante final 

Omissão de 
ataque (/ɾ/) 

 
Omissão de 
núcleo (/vu/) 

Inconsistente 

Processo de redução da 
estrutura da palavra - 
alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que diminuiu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de redução da 
estrutura da palavra - 
alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que diminuiu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/Elevador/ 
[ɨlɨvɐ'doɾ] 

/Levador/ 
[lɨvɐ'doɾ] 

/e/ Omissão - 
Omissão da 

sílaba no início 
da palavra (/ɨ/) 

Inconsistente 

Processo de redução da 
estrutura da palavra - 
alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que diminuiu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/Elefante/ 
[ɨɬɨ'fɐ t] 

/Lefante/ 
[ɬɨ'fɐ t] 

/e/ Omissão - 
Omissão da 

sílaba no início 
da palavra (/ɨ/) 

Inconsistente 

Processo de redução da 
estrutura da palavra - 
alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
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que diminuiu o número 
de sílabas - 

Coalescência. 

/Cadeira/ 
[kɐ'dɐjɾɐ] 

/Cadeia/ 
[kɐ'dɐjɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da 

consoante final 
Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

Inconsistente  

/Carteira/ 
[kɐɾ'tɐjɾɐ] 

/Cateia/ 
[kɐ'tɐjɐ] 

 
/ɾ/ 

Omissão 
Omissão da 

consoante final  
Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

Inconsistente 

 

Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/kɐɾ/) Consistente 

/Iogurte/ 
[iɔ'guɾt] 

/Iogute/ 
[iɔ'gut] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/guɾ/) 

Consistente  

/Perna/ 
['pɛɾnɐ] 

/Pena/ 
['pɛnɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/peɾ/) 

Consistente  

/Armário/ 
[ɐɾ'maɾiu] 

/Amario/ 
[ɐ'maɾiu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/aɾ/) Consistente  

/Unicórnio/ 
[uni'kɔɾniu] 

/cónio/ 
['kɔniu] 

/n/ Omissão Sincope  

Omissão da 
sílaba no início 
da palavra (/u/) 

Inconsistente Processo de redução da 
estrutura da palavra - 
alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que diminuiu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ni/) 
Inconsistente 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/kɔɾ/) Consistente 

/Cereais/ 
[se'ɾɨaʃ] 

/Ceais/ 
[se'aiʃ] 

/ɾ/ Omissão - 
Omissão de 
ataque (/ɾɨ/) 

Inconsistente  

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zeba/ 
[‘zebɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/bɾɐ/) 

Consistente  
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/Princesa/ 
[pɾ 'sezɐ] 

/Pincesa/ 
[p 'sezɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/pɾ /) 

Consistente  

/Toalha/ 
[tua'ʎɐ] 

/Toaia/ 
[tua'jɐ] 

/ʎ/ Substituição por /j/ 
Semivocalização da 

líquida 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/ʎɐ/) 

Consistente  

/Ovelha/ 
[ɔ'vɛʎɐ] 

/Ovela/ 
[ɔ'vɛɬɐ] 

/ʎ/ Substituição por /l/ Posteriorização 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/ʎɐ/) 

Consistente  

/Queijo/ 
[‘kɐjʒu] 

/Quejo/ 
[‘kɨʒu] 

/ɐj/ Substituição por /ɨ/ - - Inconsistente  

/Circo/ 
['siɾku] 

/Círculo/ 
['siɾkulu] 

/ɬ/ Omissão - 
Adição de uma 

sílaba (/ɬu/) 
Inconsistente 

Processo de aumento 
da estrutura da palavra - 

alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 

que aumentou o número 
de sílabas - 

Coalescência. 
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Apêndice G – Análise dos testes – criança D: [3;0-3;6] 
 

Nomeação: 9 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Almofada/ 
[aɬmu’fadɐ] 

/Afada/ 
[a’fadɐ] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

 
Omissão de 
coda (/aɬ/) 

 

Consistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/mu/ Omissão Sincope 
Omissão da 
sílaba medial 

(/mu/) 
Inconsistente 

/Colchão/ 
[koɬ’ʃɐ w] 

/Cochão/ 
[ko’ʃɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/koɬ/) 

Consistente  

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Baude/ 
[‘bawd] 

/ɬ/ 
Substituição por 

/w/ 
Semivocalização da 

liquída 
Omissão de 
coda (/baɬ/) 

Consistente  

/Polvo/ 
[‘poɬvu] 

/Povo/ 
[‘povu] 

/ɬ/ Omissão Sincope 
Omissão de 
coda (/poɬ/) 

Consistente  

/Garfo/ 
[‘gaɾfu] 

/Gafo/ 
[‘gafu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/gaɾ/) 

Consistente  

/Formiga/ 
[fuɾ’migɐ] 

/Fomiga/ 
[fu’migɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/fuɾ/) 

Consistente  

/Três/ 
[‘tɾeʃ] 

/Terês/ 
[‘teɾeʃ] 

/ɾ/ Adição de /e/ Epêntese 
Adição de uma 

sílaba (/te/) 
Inconsistente  

/Quatro/ 
[‘kwatɾu] 

/Quato/ 
[‘kwatu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado    
(/tɾu/) 

Consistente  

/Tigre/ 
[‘tigɾ] 

/Tige/ 
[‘tig] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado    
(/gɾe/) 

Consistente  
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Imitação: 11 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figoíco/ 
[figu'iku] 

/fɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾ/) 
Consistente 

Processo de 
redução da 

estrutura da palavra 
- alterou a estrutura 

da palavra no 
sentido em que 

diminuiu o número 
de sílabas – 

Coalescência. 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
ataque (/ɾi/) 

Inconsistente 

/fi/ Omissão Sincope 
Omissão da 
sílaba medial 

(/fi/) 
Inconsistente 

/Árvore/ 
['ɑɾvuɾ] 

/Arvre/ 
['ɑɾvɾ] 

/u/ Omissão - 
Omissão de 
núcleo (/vu/) Inconsistente  

/Cadeira/ 
[kɐ'dɐjɾɐ] 

/Cadeila/ 
[kɐ'dɐjɬɐ] 

/ɾ/ 
Substituição por 

/ɬ/ 
- - Inconsistente  

/Carteira/ 
[kɐɾ'tɐjɾɐ] 

/Carteia/ 
[kɐɾ'tɐjɐ] 

 
/ɾ/ Omissão 

Omissão da 
consoante final 

Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

Inconsistente  

/Iogurte/ 
[iɔ'guɾt] 

/Iogute/ 
[iɔ'gut] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/guɾ/) 

Consistente  

/Perna/ 
['pɛɾnɐ] 

/Pena/ 
['pɛnɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/peɾ/) Consistente  

/Armário/ 
[ɐɾ'maɾiu] 

Amaio 
ɐ'maiu 

/ɾ/ Omissão 

Redução do encontro 
consonântico e 

Omissão da 
consoante final 

Omissão de 
coda (/aɾ/) 

Omissão de 
ataque (/ɾi/) 

Consistente  

/Unicórnio/ 
[uni'kɔɾniu] 

/Unicónio/ 
[uni'kɔniu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/kɔɾ/) 

Consistente  

/Toalha/ 
[tua'ʎɐ] 

/Toaia/ 
[tua'jɐ] 

/ʎ/ 
Substituição por 

/j/ 
Semivocalização da 

líquida 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Consistente  
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/Ovelha/ 
[ɔ'vɛʎɐ] 

/Ovela/ 
[ɔ'vɛlɐ] 

/ʎ/ 
Substituição por 

/ɬ/ 
Posteriorização 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Consistente  

/Circo/ 
['siɾku] 

/Círculo/ 
['siɾkuɬu] 

/ɬ/ Omissão - 
Adição de uma 

sílaba (/ɬu/) 
Inconsistente 

Processo de 
aumento da 

estrutura da palavra 
- alterou a estrutura 

da palavra no 
sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas - 

Coalescência. 
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Apêndice H – Análise dos testes – criança E: [3;0-3;6] 
 

Nomeação: 16 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Queijo/ 
[‘kɐjʒu] 

/Teijo/ 
[‘tɐjʒu] 

/k/ 
Substituição por 

/t/ 
Posteriorização - Inconsistente  

/Almofada/ 
[aɬmu’fadɐ] 

/Amofada/ 
[amu’fadɐ] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/aɬ/) 

Consistente  

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Colchão/ 
[koɬ’ʃɐ w] 

/Cochão/ 
[ko’ʃɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/koɬ/) 

Consistente  

/Telefone/ 
[tɨɬɨ’fɔn] 

/Tefone/ 
[tɨ’fɔn] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Baude/ 
[‘bawd] 

/ɬ/ 
Substituição por 

/w/ 
Semivocalização da 

liquída 
Omissão de 
coda (/baɬ/) 

Consistente  

/Vassoura/ 
[vɐ’soɾɐ] 

/Vassoula/ 
[vɐ’solɐ] 

/ɾ/ Substituição por /l/ - - Inconsistente  

/Nariz / 
[nɐ’ɾiʃ] 

/Naiz/ 
[nɐ’iʃ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
ataque (/ɾiʃ/) 

Inconsistente  
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/Garfo/ 
[‘gaɾfu] 

/Gafo/ 
[‘gafu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/gaɾ/) 

Consistente  

/Formiga/ 
[fuɾ’migɐ] 

/Fomiga/ 
[fu’migɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/fuɾ/) 

Consistente  

/Três/ 
[‘tɾeʃ] 

/Tês/ 
[‘teʃ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/tɾeʃ/) 
Consistente  

/Quatro/ 
[‘kwatɾu] 

/Quato/ 
[‘kwatu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado    
(/tɾu/) 

Consistente  

/Estrela/ 
[ɨʃ’tɾeɬɐ] 

/Estela/ 
[ɨʃ’teɬɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/tɾe/) 
Consistente  

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dagão/ 
[dɐ’gɐ w] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

Consistente  

/Tigre/ 
[‘tigɾ] 

/Tige/ 
[‘tig] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado    
(/gɾe/) 

Consistente  

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zeba/ 
[‘zebɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/bɾɐ/) 

Consistente  
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Imitação: 21 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Fidorico/ 
[fidu'ɾiku] 

/fɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾ/) 
Consistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/g/ 
Substituição por 

/d/ 
Anteriorização - Inconsistente 

/f/ Omissão - 
Omissão de 
sílaba medial 

(/fi/) 
Inconsistente 

/Árvore/ 
['ɑɾvuɾ] 

/Arve/ 
['ɑɾv] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da 

consoante final 

Omissão de 
ataque (/ɾ/) 

 
Omissão de 
núcleo (/vu/) 

Inconsistente  

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Elevador/ 
[ɨɬɨvɐ'doɾ] 

/Levador/ 
[ɬɨvɐ'doɾ] 

/e/ Omissão - 
Omissão da 

sílaba no início 
da palavra (/ɨ/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 
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/Elefante/ 
[ɨɬɨ'fɐ t] 

/Lefante/ 
[ɬɨ'fɐ t] 

/e/ Omissão - 
Omissão da 

sílaba no início 
da palavra (/ɨ/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Cadeira/ 
[kɐ'dɐjɾɐ] 

/Cadeia/ 
[kɐ'dɐjɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da 

consoante final 
Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

Inconsistente  

/Carteira/ 
[kɐɾ'tɐjɾɐ] 

/Cateia/ 
[kɐ'tɐjɐ] 

 
/ɾ/ 

Omissão 
Omissão da 

consoante final 
Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

Inconsistente 

 

Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/kɐɾ/) 

Consistente 

/Iogurte/ 
[iɔ'guɾt] 

/Iogute/ 
[iɔ'gut] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/guɾ/) 

Consistente  

/Perna/ 
['pɛɾnɐ] 

/Pena/ 
['pɛnɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/peɾ/) 

Consistente  

/Armário/ 
[ɐɾ'maɾiu] 

/Amaio/ 
[ɐ'maiu] 

/ɾ/ 

Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/aɾ/) 

Consistente  

Omissão 
Omissão da 

consoante final 
Omissão de 
ataque (/ɾi/) 

Inconsistente  

/Unicórnio/ 
[uni'kɔɾniu] 

/Unicónio/ 
[uni'kɔniu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/kɔɾ/) Consistente  

/Cereais/ 
[se'ɾɨaʃ] 

/Ceais/ 
[se'aiʃ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
ataque (/ɾɨ/) Consistente  

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zeba/ 
[‘zebɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/bɾɐ/) 

Consistente  

/Chuveiro/ 
[ʃu'vɐjɾu] 

/Chuveilo/ 
[ʃu'vɐjlu] 

/ɾ/ 
Substituição por 

/ɬ/ 
- - Inconsistente  



 
                                  A evolução no desenvolvimento fonológico de crianças  

entre os 3 e os 6 anos de idade 
 

88 
 

/Princesa/ 
[pɾ 'sezɐ] 

/Pinjeja/ 
[p 'ʒeʒɐ] 

/z/ 
Substituição por 

/ʒ/ 
Posteriorização - Inconsistente 

 
/s/ 

Substituição por 
/ʒ/ 

Palatalização - Inconsistente 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/pɾ /) 
Consistente 

/Toalha/ 
[tua'ʎɐ] 

/Toala/ 
[tua'ɬɐ] 

/ʎ/ 
Substituição por 

/ɬ/ 
Posteriorização 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Consistente  

/Ovelha/ 
[ɔ'vɛʎɐ] 

/Ovela/ 
[ɔ'vɛɬɐ] 

/ʎ/ 
Substituição por 

/ɬ/ 
Posteriorização 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
  

Consistente  

/Flor/ 
['fɬoɾ] 

/Feɬor/ 
['feɬoɾ] 

/e/ Adição de /e/ Epêntese 
Adição de uma 

sílaba (/fe/) 
Inconsistente 

Processo de 
aumento da 

estrutura da palavra 
- alterou a estrutura 

da palavra no 
sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas - 

Coalescência. 
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Apêndice I – Análise dos testes – criança F: [4;0-4;6] 
 

Nomeação: 3 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Telefone/ 
[tɨɬɨ’fɔn] 

/Tefone/ 
[tɨ’fɔn] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dagão/ 
[dɐ’gɐ w] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

Inconsistente  

 

Imitação: 6 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figorífico/ 
[figu'ɾifiku] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾ/) 
Inconsistente  
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/Princesa/ 
[pɾ 'sezɐ] 

/Pincesa/ 
[p 'sezɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/pɾ /) 
Inconsistente  

/Iogurte/ 
[iɔ'guɾt] 

/Iorgurte/ 
[iɔɾ'guɾt] 

/ɾ/ Adição de /ɾ/ Epêntese 
Adição de coda 

(/ior/) 
Inconsistente  

/Carteira/ 
[kɐɾ'tɐjɾɐ] 

/Cateira/ 
[kɐ'tɐjɾɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/kɐɾ/) 

Inconsistente  

/Elevador/ 
[ɨɬɨvɐ'doɾ] 

/Eledor/ 
[ɨɬɨ'doɾ] 

/v/ Omissão - 
Omissão de 
sílaba medial 

(/vɐ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Circo/ 
['siɾku] 

/Círculo/ 
['siɾkuɬu] 

/ɬ/ Omissão - 
Adição de uma 

sílaba (/ɬu/) 
Inconsistente 

Processo de 
aumento da 

estrutura da palavra 
- alterou a estrutura 

da palavra no 
sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas - 

Coalescência. 
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Apêndice J – Análise dos testes – criança G: [4;0-4;6] 
 

Nomeação: 12 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Jipe/ 
[‘ʒip] 

/Zipe/ 
[‘zip] 

/ʒ/ 
Substituição por 

/z/ 
Posteriorização - Consistente  

/Janela/ 
[ʒɐ’nɛlɐ] 

/Zanela/ 
[zɐ’nɛlɐ] 

/ʒ/ 
Substituição por 

/z/ 
Posteriorização - Consistente  

/Chapéu/ 
[ʃɐ’pɛw] 

/Sapéu/ 
[sɐ’pɛw] 

/ʃ/ 
Substituição por 

/s/ 
Posteriorização 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʃɐ/) 
Inconsistente  

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Telefone/ 
[tɨlɨ’fɔn] 

/Tefone/ 
[tɨ’fɔn] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Colchão/ 
[koɬ’ʃɐ w] 

/Cochão/ 
[ko’ʃɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/koɬ/) 

Inconsistente  

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Bade/ 
[‘bad] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/baɬ/) 

Inconsistente  
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Almofada 
aɬmu’fadɐ 

Afada 
a’fadɐ 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/aɬ/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/m/ Omissão Sincope 
Omissão de 
sílaba medial 

(/mu/) 
Inconsistente 

Garfo 
‘gaɾfu 

Gafo 
‘gafu 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/gaɾ/) 

Inconsistente  

Dragão 
dɾɐ’gɐ w 

Dagão 
dɐ’gɐ w 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

Inconsistente  

Três 
‘tɾeʃ 

Tês 
‘teʃ 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/tɾeʃ/) 
Inconsistente  

Estrela 
ɨʃ’tɾelɐ 

Estela 
ɨʃ’telɐ 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/tɾe/) 
Inconsistente  

 

 

Imitação: 16 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figofico/ 
[figu'fiku] 

/ɾ/ 

Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾ/) 
Consistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

Omissão - 
Omissão de 
sílaba medial 

(/ɾi/) 
Inconsistente 
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/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Flor/ 
['floɾ] 

/For/ 
['foɾ] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/floɾ/) 

Consistente  

/Galinha/ 
[gɐ'ɬiɲɐ] 

/Gainha/ 
[gɐ'iɲɐ] 

/ɬ/ Omissão Sincope 
Omissão de 
ataque (/ɬi/) 

Inconsistente  

/Elevador/ 
[ɨɬɨvɐ'doɾ] 

/Levador/ 
[ɬɨvɐ'doɾ] 

/e/ Omissão - 
Omissão da 

sílaba no início 
da palavra (/ɨ/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Cadeira/ 
[kɐ'dɐjɾɐ] 

/Cadeia/ 
[kɐ'dɐjɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da 

consoante final 

Omissão de 
ataque (/ɾɐ/) 

 
Inconsistente  

/Carteira/ 
[kɐɾ'tɐjɾɐ] 

/Cateira/ 
[kɐ'tɐjɾɐ] 

 
/ɾ/ Omissão 

Redução do encontro 
consonântico 

Omissão de 
coda (/kɐɾ/) 

Consistente  

/Armário/ 
[ɐɾ'maɾiu] 

/Amario/ 
[ɐ'maɾiu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/aɾ/) 

Consistente  

/Unicórnio/ 
[uni'kɔɾniu] 

/Nicónio/ 
[ni'kɔniu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
coda (/kɔɾ/) Consistente 

 

/u/ Omissão - 
Omissão de 

sílaba inicial (/u/) Inconsistente 
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/Cereais/ 
[se'ɾɨaʃ] 

/Ceais/ 
[se'aiʃ] 

/ɾ/ Omissão - 
Omissão de 
ataque (/ɾɨ/) 

Inconsistente  

/Girafa/ 
[ʒi'rafɐ] 

/Zirafa/ 
[zi'rafɐ] 

/ʒ/ 
Substituição por 

/z/ 
Posteriorização - Consistente  

/Toalha/ 
[tua'ʎɐ] 

/Toaia/ 
[tua'jɐ] 

/ʎ/ Substituição por /j/ 
Semivocalização da 

líquida 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Consistente  

/Ovelha/ 
[ɔ'vɛʎɐ] 

/Oveia/ 
[ɔ'vɛjɐ] 

/ʎ/ Substituição por /j/ 
Semivocalização da 

líquida 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Consistente  

/Chocolate/ 
[ʃuku'ɬat] 

/Socolate/ 
[suku'ɬat] 

/ʃ/ 
Substituição por 

/s/ 
Posteriorização 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʃu/) 
Consistente  

/Árvore/ 
['ɑɾvuɾ] 

/Arve/ 
['ɑɾv] 

/r/ Omissão 
Omissão da 

consoante final 

Omissão de 
ataque (/ɾ/) 

 
Omissão de 
núcleo (/vu/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Óculos/ 
['ɔkuɬuʃ] 

/Ócus/ 
['ɔkuʃ] 

/ɬ/ Omissão - 

Omissão de 
ataque (/ɬuʃ/) 

 
Omissão de 
núcleo (/ɬuʃ/) 

Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

 

 



 
                                  A evolução no desenvolvimento fonológico de crianças  

entre os 3 e os 6 anos de idade 
 

95 
 

Apêndice K – Análise dos testes – criança H: [4;0-4;6] 
 

Nomeação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Formiga/ 
[fuɾ’migɐ] 

/Fromiga/ 
[fɾu’migɐ] 

/ɾ/ - 
Metátese 

Transsilábico 

Adição de 
ataque 

ramificado (/fɾu/) 
Inconsistente  

 

Imitação: 2 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Toalha/ 
[tua'ʎɐ] 

/Toalhia/ 
[tua'ʎjɐ] 

/j/ Adição de /j/ Epêntese - Inconsistente  

/Unicórnio/ 
[uni'kɔɾniu] 

/Ernicórnio/ 
[ɛɾni'kɔɾniu] 

/u/ 
Substituição por 

/e/ 
- - 

Inconsistente  

/ɾ/ Adição de /r/ Epêntese 
Adição de coda 

(/ɛɾ/) 
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Apêndice L – Análise dos testes – criança I: [4;0-4;6] 

 

Nomeação: 3 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Telefone/ 
[tɨɬɨ’fɔn] 

/Tefone/ 
[tɨ’fɔn] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dagão/ 
[dɐ’gɐ w] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

Inconsistente  

 

Imitação: 0 em 30 
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Apêndice M – Análise dos testes – criança J: [4;0-4;6] 
 

Nomeação: 2 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência./ 

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Baude/ 
[‘baud] 

/ɬ/ 
Substituição por 

/u/ 
Semivocalização da 

líquida 
Omissão de 
coda (/baɬ/) 

Inconsistente  

 

Imitação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figorífico/ 
[figu'ɾifiku] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾ/) 
Inconsistente  
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Apêndice N – Análise dos testes – criança K: [5;0-5;6] 
 

Nomeação: 7 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Sapato/ 
[sɐ’patu] 

/Tapato/ 
[tɐ’patu] 

/s/ 
Substituição por 

/t/ 
Oclusão - Inconsistente  

/Telefone/ 
[tɨɬɨ’fɔn] 

/Tefone/ 
[tɨ’fɔn] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de redução 
da estrutura da 

palavra - alterou a 
estrutura da palavra 
no sentido em que 

diminuiu o número de 
sílabas - 

Coalescência. 

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de redução 
da estrutura da 

palavra - alterou a 
estrutura da palavra 
no sentido em que 

diminuiu o número de 
sílabas - 

Coalescência. 

/Almofada/ 
[aɬmu’fadɐ] 

/Amofada/ 
[amu’fadɐ] 

/ɬ/ Omissão Sincope 
Omissão de 
coda (/aɬ/) 

Inconsistente  

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Baude/ 
[‘baud] 

/ɬ/ 
Substituição por 

/w/ 
Semivocalização da 

líquida 
Omissão de 
coda (/baɬ/) 

Inconsistente  

/Três/ 
[‘tɾeʃ] 

/Terês/ 
[‘teɾeʃ] 

/e/ Adição de /e/ Epêntese 

Adição de uma 
sílaba (/te/) 

 
Omissão de 

ataque 
ramificado 

(/tɾeʃ/) 

Inconsistente 

Processo de aumento 
da estrutura da 

palavra - alterou a 
estrutura da palavra 
no sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas - 
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Coalescência. 

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dargão/ 
[dɐɾ’gɐ w] 

/ɾ/ - 
Metátese 

Transsilábico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

 
Adição de coda 

(/dɐɾ/) 

Inconsistente  

 

Imitação: 6 em 30 

 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Unicórnio/ 
[uni'kɔɾniu] 

/Nicónio/ 
[ni'kɔniu] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
sílaba no início 
da palavra (/u/) 

 
Omissão de 
coda (/kɔɾ/) 

Inconsistente 

Processo de redução 
da estrutura da palavra 
- alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que reduziu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/Toalha/ 
[tua'ʎɐ] 

/Toaia/ 
[tua'jɐ] 

/ʎ/ Substituição por /j/ 
Semivocalização da 

liquída 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Inconsistente  

/Ovelha/ 
[ɔ'vɛʎɐ] 

/Oveia/ 
[ɔ'vɛjɐ] 

/ʎ/ Substituição por /j/ 
Semivocalização da 

liquída 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/ʎɐ/) 
Inconsistente  
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/Flor/ 
['fɬoɾ] 

/Felor/ 
['feɬoɾ] 

/e/ Adição de /e/ Epêntese 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/fɬoɾ/) 

 
Adição de uma 

sílaba (/fe/) 

Inconsistente 

Processo de aumento 
da estrutura da palavra 
- alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 

que aumentou o 
número de sílabas - 

Coalescência. 

/Árvore/ 
['ɑɾvuɾ] 

/Arve/ 
['ɑɾv] 

/ɾ/ Omissão 
Omissão da 

consoante final 

Omissão de 
ataque (/ɾ/) 

 
Omissão de 
núcleo (/vu/) 

Inconsistente 

Processo de redução 
da estrutura da palavra 
- alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que reduziu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figoríco/ 
[figu'ɾiku] 

/fɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾi/) 
Inconsistente 

Processo de redução 
da estrutura da palavra 
- alterou a estrutura da 
palavra no sentido em 
que reduziu o número 

de sílabas - 
Coalescência. 

/f/ Omissão Sincope 
Omissão de 
sílaba medial 

(/fi/) 
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Apêndice O – Análise dos testes – criança L: [5;0-5;6] 
 

Nomeação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Colchão/ 
[koɬ’ʃɐ w] 

/Colochão/ 
[koɬo’ʃɐ w] 

/o/ Adição de /o/ Epêntese 
Adição de uma 

sílaba (/ɬo/) 
Inconsistente 

Processo de 
aumento da 

estrutura da palavra 
- alterou a estrutura 

da palavra no 
sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas – 

Coalescência. 

 

Imitação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figorífico/ 
[figu'ɾifiku] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾi/) 
Inconsistente  
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Apêndice P – Análise dos testes – criança M: [5;0-5;6] 
 

Nomeação: 2 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Televisão/ 
[tɨɬɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/l/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dagrão/ 
[dɐ’gɾɐ w] 

/ɾ/ - 
Metatése 

Transsilábico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

 
Adição de 

ataque 
ramificado 
(/gɾɐ w/) 

Inconsistente  

 

Imitação: 0 em 30 
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Apêndice Q – Análise dos testes – criança N: [5;0-5;6] 
 

Nomeação: 3 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Colchão/ 
[koɬ’ʃɐ w] 

/Cochão/ 
[ko’ʃɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/koɬ/) 

Inconsistente  

/Telefone/ 
[tɨlɨ’fɔn] 

/Tefone/ 
[tɨ’fɔn] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

/Televisão/ 
[tɨlɨvi’zɐ w] 

/Tevisão/ 
[tɨvi’zɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Omissão da sílaba 

átona 

Omissão da 
sílaba medial 

(/ɬɨ/) 
Inconsistente 

Processo de 
redução da estrutura 
da palavra - alterou 

a estrutura da 
palavra no sentido 
em que diminuiu o 

número de sílabas - 
Coalescência. 

 

Imitação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figorífico/ 
[figu'ɾifiku] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾi/) 
Inconsistente  
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Apêndice R – Análise dos testes – criança O: [5;0-5;6] 
 

Nomeação: 3 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zebara/ 
[‘zebɐɾɐ] 

/ɐ/ Adição de /ɐ/ Epêntese 

Adição de uma 
sílaba (/bɐ/) 

 
Omissão de 

ataque 
ramificado 

(/bɾɐ/) 

Inconsistente 

Processo de 
aumento da 

estrutura da palavra 
- alterou a estrutura 

da palavra no 
sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas - 

Coalescência. 

/Dragão/ 
[dɾɐ’gɐ w] 

/Dagão/ 
[dɐ’gɐ w] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/dɾɐ/) 

Inconsistente  

/Formiga/ 
[fuɾ’migɐ] 

/Fomiga/ 
[fu’migɐ] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/fuɾ/) 

Inconsistente  

 

Imitação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zebara/ 
[‘zebɐɾɐ] 

/ɐ/ Adição de /ɐ/ Epêntese 

Adição de uma 
sílaba (/bɐ/) 

 
Omissão de 

ataque 
ramificado 

(/bɾɐ/) 

Inconsistente 

Processo de aumento 
da estrutura da 

palavra - alterou a 
estrutura da palavra 
no sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas - 

Coalescência. 
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Apêndice S – Análise dos testes – criança P: [5;0-5;6] 

 

Nomeação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Balde/ 
[‘baɬd] 

 
/Baude/ 
[‘baud] 

 

/ɬ/ 
Substituição por 

/w/ 
Semivocalização da 

líquida 
Omissão de 
coda (/baɬ/) 

Inconsistente  

 

Imitação: 0 em 30 
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Apêndice T – Análise dos testes – criança Q: [5;0-5;6] 
 

Nomeação: 0 em 30 

 

Imitação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Flor/ 
['floɾ] 

/Felor/ 
['feloɾ] 

/e/ Adição de /e/ Epêntese 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/floɾ/) 

 
Adição de uma 

sílaba (/fe/) 

Inconsistente 

Processo de 
aumento da 

estrutura da palavra 
- alterou a estrutura 

da palavra no 
sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas - 

Coalescência. 
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Apêndice U – Análise dos testes – criança R: [5;0-5;6] 
 

Nomeação: 0 em 30 

 

Imitação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Frigorífico/ 
[fɾigu'ɾifiku] 

/Figorífico/ 
[figu'ɾifiku] 

/ɾ/ Omissão 
Redução do grupo 

consonântico 

Omissão de 
ataque 

ramificado (/fɾi/) 
Inconsistente  
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Apêndice V – Análise dos testes – criança S: [5;0-5;6] 

 

Nomeação: 3 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Colchão/ 
[koɬ’ʃɐ w] 

/Cochão/ 
[ko’ʃɐ w] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/koɬ/) 

Inconsistente  

/Polvo/ 
[‘poɬvu] 

/Povo/ 
[‘povu] 

/ɬ/ Omissão 
Redução do encontro 

consonântico 
Omissão de 
coda (/poɬ/) 

Inconsistente  

/Balde/ 
[‘baɬd] 

/Baude/ 
[‘baud] 

/ɬ/ 
Substituição por 

/w/ 
Semivocalização da 

líquida 
Omissão de 
coda (/baɬ/) 

Inconsistente  

 

Imitação: 1 em 30 

Palavra-alvo 
Produção da 

fala 
Alterações 
silábicas 

Processo 
fonético 

Processo 
fonológico 

Processo 
silábico 

Consistência Observações 

/Zebra/ 
[‘zebɾɐ] 

/Zebara/ 
[‘zebɐɾɐ] 

/ɐ/ Adição de /ɐ/ Epêntese 

Omissão de 
ataque 

ramificado 
(/bɾɐ/) 

 
Adição de uma 

sílaba (/bɐ/) 

Inconsistente 

Processo de 
aumento da 

estrutura da palavra 
- alterou a estrutura 

da palavra no 
sentido em que 

aumentou o número 
de sílabas - 

Coalescência. 
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Apêndice X – Análise dos testes – criança T: [5;0-5;6] 
 

Nomeação: 0 em 30 

Imitação: 0 em 30 
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Apêndice Y – Estágio PES I: creche 

 

 O estágio em creche foi realizado numa IPSS em carcavelos, numa sala de dois anos 

de idade. A sala das Papoilas era constituída por 18 crianças, sendo 9 rapazes e 9 raparigas. 

Era um grupo homogéneo, uma vez que todos nasceram entre janeiro e setembro de 2015. 

Destas 18 crianças, 15 já frequentavam a instituição e 3 entraram este ano letivo. O grupo 

revelava uma relação muito forte com a educadora e com a auxiliar, pois a educadora já os 

acompanhava desde da sala de 1 ano e a auxiliar acompanhava metade do grupo desde do 

berçário.  

 Foi desenvolvido um projeto que surgiu dos interesses do grupo, sobre a lua. Este foi 

desenvolvido com base no livro “a que sabe a lua?”, pois era uma história que as crianças 

conheciam bastante bem e mostravam muito entusiasmo quando ouviam. Realizaram-se 

atividades que englobassem todos os domínios de aprendizagem, promovendo sempre as 

atividades a pares e lúdicas.  

 Como arranque do projeto as crianças observaram a lua através de imagens do Google 

Earth, projetadas no teto. E, só depois de terem tido este primeiro contacto com as imagens 

reais é que a história foi lançada. Após o lançamento da história foram desenvolvidas tarefas 

que partiam dos interesses das crianças, perguntava-lhes como é que poderíamos fazer 

determinada atividade e, depois de uma partilha de ideias entre todos, eram decididos os 

procedimentos da tarefa em questão.  

Conclui-se que, todas as atividades foram realizadas com sucesso, o grupo esteve 

sempre envolvido. Em momento nenhum senti o grupo desinteressado por alguma atividade, 

tendo sido este um ponto positivo, uma vez que consegui manter o grupo de crianças 

interessado pelas propostas de atividades apresentadas e discutidas/acordadas em grande 

grupo. Todas as atividades desenvolvidas foram discutidas em grande grupo, tendo sido 

também um ponto forte na intervenção, uma vez que considero que quando uma criança dá a 

sua opinião sobre a atividade que quer desenvolver, a sua atenção e interesse está bastante 

mais elevada do que uma atividade imposta apenas por mim, originando assim bons 

resultados, atingindo os objetivos pretendidos.  
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Apêndice Z – Estágio PES II: pré-escolar 

 

 O estágio em pré-escolar foi realizado numa instituição particular em cascais, com um 

grupo com 3 anos de idade. A sala dos 3 anos A era constituída por 18 crianças, das quais 10 

são raparigas e 8 são rapazes. A maioria destas crianças já frequenta a instituição desde da 

sala dos 2 anos, havendo, porém, três crianças que entraram apenas em setembro e, por isso, 

têm vindo a realizar uma adaptação progressiva, estando cada vez mais integradas no grupo. 

A educadora acompanha o grupo desde da sala dos dois anos. 

 Durante a primeira semana de observação, as educadoras das duas salas de 3 anos 

contaram uma história da Rua Sésamo – “A Ana vai morar para a Rua Sésamo”, ao observar 

as reações das crianças, a maneira entusiasmante que ouviam a história e comentavam o que 

existia naquele bairro da Rua Sésamo para onde a Ana foi morar, juntando ao facto das 

crianças mostrarem um grande interesse e entusiasmo quando brincavam com as profissões, 

surgiu este projeto de intervenção – “As profissões no teu bairro”. A partir desta temática, 

pretendi que as crianças reconhecessem e identificassem quais as profissões existentes nas 

zonas das suas casas, por essa mesma razão é que dei o nome de “bairro”, não só por parecer 

mais familiar como também por querer trabalhar as profissões que são conhecidas pelas 

crianças, que de alguma forma estão presentes no seu quotidiano, não me fazia sentido 

trabalhar uma profissão que as crianças nunca tinham visto ou vivenciado. 

 Foi dado mais enfoque a três profissões, sendo elas o polícia, o bombeiro e o médico. 

Existem inúmeras características destas profissões que as crianças desconhecem. Era 

pretendido que as crianças reconhecessem as principais características das profissões em 

questão, identificando o que cada um faz e qual a sua importância no nosso quotidiano.  

 Em suma, as atividades que realizei durante o meu estágio e projeto de intervenção 

têm um balanço muito positivo, sinto que tive sempre em atenção os interesses das crianças, 

procurei sempre envolvê-las ao máximo em todas as atividades e sinto que grande parte das 

crianças aprenderam e atingiram todos os objetivos estipulados.  

 

 

 

 



 
                                  A evolução no desenvolvimento fonológico de crianças  

entre os 3 e os 6 anos de idade 
 

112 
 

Apêndice AA – Planificação PES I 

 

 Escola Superior de Educação Jean Piaget  

Aluno Estagiário: Natália Brunetti Marques Curso: Mestrado em Pré-Escolar        Ano: 2017/2018         Nº: 55165  

Orientador Cooperante: Rita Nobre Soares Orientador de Estágio: Ana Lúcia Bahia  

Instituição Cooperante: CCF – Centro de Cooperação Familiar “O Botãozinho”  

Data: 09/04/2018 Idade(s): 2-3 anos  

Tema/atividade: Desenho alusivo dos animais                                  Área de desenvolvimento: Domínio da Expressão Plástica 

Intencionalidades Educativas 
Aprendizagens 

(aquisições) 
Procedimentos / Estratégias Recursos Instrumentos de Avaliação 

 

 

- Relembrar as principais 

características dos animais; 

- Estabelecer ligação entre a 

sua altura e o animal; 

- Enriquecimento do 

vocabulário; 

- Correspondência da imagem 

animada para a imagem real. 

 

 

 

 

- Identifica as principais 

características do respetivo 

animal; 

- Estabelece ligação entre a 

sua altura e o animal da 

régua.  

 

 

- Sento-me com as crianças no 

tapete para relembrar as duas 

atividades anteriores; 

- Em grande grupo fazemos as 

ligações entre as alturas das 

crianças e os animais da régua; 

- Cada criança escolhe qual o 

animal que pretende desenhar; 

- Sento-me com três crianças de 

cada vez na mesa para fazerem 

os desenhos, de maneira a dar 

apoio individual a cada uma.  

 

 

 

Humanos: 

- Estagiária 

 

Materiais: 

- Folha branca; 

- Lápis de cera; 

- Lápis de cor; 

- Imagens dos animais da 

história.  

 

 

 

 

- Registo dos comportamentos e 

das reações durante a atividade; 

- Feedback das crianças. 
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Apêndice AB – Planificação de atividade no exterior: PES II 

 Escola Superior de Educação Jean Piaget  

Aluno Estagiário: Natália Brunetti Marques Curso: Mestrado em Educação Pré-Escolar       Ano: 2º    Nº: 55165  

Orientador Cooperante: Rita Pedro Orientador de Estágio: Ana Lúcia Bahia  

Instituição Cooperante: Escolinha do Largo  

Data: Semana de 03/12 a 07/12 Idade(s): 3 anos  

 

Tema/atividade: Jogo da apanhada – Polícias e Ladrões 

 

Conteúdos: Comunicação Oral e Consciência Linguística; 

Conhecimento do Mundo Social; Educação Física; Educação 

Artística – Jogo Dramático. 

Áreas de conteúdo: Área de 

Formação Pessoal e Social; Área de 

Expressão e Comunicação. 

Intencionalidades 

Educativas 

Aprendizagens 

(aquisições) 
Procedimentos / Estratégias Recursos Instrumentos de Avaliação 

- Incentivar a criança a 

expressar-se em grande 

grupo; 

 

- Desenvolver o jogo com 

regras; 

 

- Respeitar o próximo; 

 

- Promover a capacidade 

de concentração; 

 

- Desenvolver atividades 

lúdicas promovendo 

aprendizagens; 

 

- Promover o 

desenvolvimento motor;  

- Expressa as suas opiniões 

antes, durante e depois do 

jogo; 

 

- Entende e cumpre as 

regras do jogo; 

 

- Respeita os colegas 

durante o jogo e consegue 

trabalhar em grande grupo; 

 

- Demonstra interesse pela 

atividade fazendo perguntas 

e dando opiniões; 

 

- Utiliza vocabulário 

anteriormente aprendido. 

 

- A atividade será realizada no exterior; 

 

- Sento-me no chão com as crianças para lhes 

explicar o jogo e as suas regras; 

 

- O jogo baseia-se em: uma das crianças 

começa como “polícia” para apanhar as outras, 

quando consegue apanhar um amigo estes dão 

a mão e passam a ser dois polícias. Cada vez 

que uma criança for apanhada dá a mão, 

formando uma espécie de “cobra”, o objetivo é 

os “polícias” irem apanhando os “ladrões”, até 

não restar nenhum “ladrão”; 

 

- Eu começo como polícia para dar o exemplo às 

crianças de como funciona o jogo, num segundo 

jogo começará uma das crianças como polícia. 

 

 

Humanos: 

- Estagiária; 

- Educadora 

cooperante. 

 

 

 

 

- Registo dos comportamentos 

e das reações das crianças 

durante a atividade; 

 

- Feedback das crianças; 

 

- Grelha de 

observação/avaliação. 

 


